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Introdução


			Nosso tempo precisa da proclamação do plano da salvação de Deus. Em meio a tantas tempestades e crises na atual situação mundial, temos na apresentação espiritual plena da mensagem bíblica a arma mais eficiente de vitória. A colaboração de todos  os que possuem o dom do ministério da palavra, é consequentemente de grande significado.


			Neste sentido, este livro oferece precioso auxílio. Ele se dispõe a oferecer aos leitores da Bíblia, que oram e meditam, inspiração para encontrar uma mensagem idônea na ministração da palavra em suas igrejas e congregações. Justamente agora na inquietante vida moderna que tanto dificulta à pessoa encontrar a tranquilidade para o estudo da Bíblia e a preparação da mensagem, muitos hão de receber de bom grado o auxílio que este livro proporciona. Ele enriquecerá extraordinariamente o estudo pessoal da Bíblia, sem pensar, em primeiro plano, na elaboração de uma mensagem pregada em público.


			Acolhemos, portanto, de coração a publicação deste livro. Ele é uma fonte de raras riquezas, fornecendo abundância de material para pastores, pregadores e presbíteros, enfim para todos os envolvidos no ministério da pregação. Os esboços são biblicamente claros na doutrina e na mensagem, no seu conteúdo espiritual e lógico, na sua forma transparente e simples. O seu objetivo é edificar e falar à consciência. Além disso, estes esboços concedem, justamente por sua concisão, liberdade suficiente e grande flexibilidade para uma ampliação própria e pessoal das bases oferecidas.


			Não conhecemos um livro da mesma espécie que possa oferecer um serviço tão variado, útil e excelente, para todos os que desejam para si e para o seu ministério na palavra, uma profunda inspiração e auxílio. Desejamos para o livro a maior divulgação possível.


			Escola Bíblica de Wiedenest, Alemanha, outubro de 1952.


			Erich Sauer.


			








Prefácio


			Prezados leitores,


			Com muita alegria estamos lançando mais uma edição no Brasil do livro “Mil Esboços Bíblicos”. Agora já são mais de 100.000 exemplares vendidos no Brasil, Portugal, Angola, Moçambique e também em Timor Leste. 


			Nos últimos anos este livro se tornou referência para milhares de irmãos que estão empenhados em pregar a Palavra do nosso Senhor e Salvador e que procuram com muito amor e dedicação ajudar na edificação da sua igreja no Brasil e nos países de fala portuguesa.


			Em todas as suas edições o livro “Mil Esboços Bíblicos” se mostrou uma ferramenta útil na preparação dos sermões de muitos obreiros, pastores e irmãos que têm em vista o aperfeiçoamento da Igreja de Cristo.


			A Editora Evangélica Esperança continua oferecendo materiais que facilitam o ministério da Palavra, por isso lançamos também o livro “Mais Mil Esboços Bíblicos”, do mesmo autor. Desejamos que assim possamos continuar ajudando cada vez mais os irmãos que se dedicam a transmitir a Palavra em suas igrejas, grupos e comunidades, Palavra essa que tem o poder de Deus para transformar, libertar e edificar vidas pelas quais o nosso Senhor Jesus Cristo deu a sua.


			Pr. Walter Feckinghaus 
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1. Exposições Gerais das Escrituras - PARTE 1


			01. A história de nossa vida.


			1. Nós somos criados à imagem de Deus.	Gn 1.27.


			2. Estamos à mercê da morte por causa do pecado.	Rm 5.12.


			3. Somos remidos pelo sangue de Jesus Cristo.	Ef 1.7.


			4. Nascidos de novo pela Palavra e pelo Espírito.	Jo 3.3,5.


			5. Transformados à sua imagem.	2Co 3.18.


			6. Entregues, a quem nos redimiu.	Rm 12.1,2.


			7. Felizes pela glória vindoura de Deus.	Rm 5.2.


			02. As sete Eras (dispensações) das Escrituras.


			1. A Era da Inocência: inicia com a criação do homem e termina com sua queda e seu julgamento. Gn 2 e 3.


			2. A  Era da Consciência: compreende entre a queda e o dilúvio. O homem reconhece o bem e o mal, porém se decide pelo mal. A consequência é o juízo. Gn 3.7 até 7.11.


			3. A  Era da Autoridade Humana: abrange o tempo entre o final do dilúvio até a construção da torre de Babel. Gn 9.11 até 11.8.


			4. A  Era da Promessa: começa com a promessa a Abrão, que Deus outorgou, exigindo em contrapartida, a fé. Gn 12 até Êx 1.


			5. A  Era da Lei: tem seu início com a entrega dos mandamentos no Sinai. Êx 19; Rm 10.5; Gl 3.10; e termina no Gólgota.


			6. A  Era Contemporânea da Graça, da Igreja: abrange desde a morte de Jesus Cristo até a segunda vinda do Senhor. A condição estabelecida é: crer no Senhor Jesus. At 2.


			7. A  Era do Milênio: inicia com a vinda de Jesus em majestade e glória, Mt 25.31; Ap 19.11ss.; e termina com o juízo final diante do trono branco, Ap 20.11ss. A isto segue o eterno e imutável estado de novo céu e nova terra. Ap 21.1.


			03. O amor de Deus pelos homens, que se aproxima:


			1. De Adão, para vestir o pobre pecador.	Gn 3.21.


			2. De Enoque, para andar com ele.	Gn 5.24.


			3. De Abraão, para ser seu amigo.	Gn 18.17.


			4. De Jacó, para abençoá-lo.	Gn 32.30.


			5. De Jó, para restaurá-lo.	Jó 42.


			6. De Paulo, para animá-lo.	At 18.9s.


			7. De João, para fortalecê-lo.	Ap 1.17.


			04. O homem salvo por Cristo.


			1. O que ele era sem Cristo:


			a) Cheio de maldade e pecado.	Gn 6.5.


			b) Uma fonte de tudo que há de mal.	Mc 7.21-23; Mt 15.19;


					Jr 17.9. 


			c) Perdido e morto nos seus pecados.	Ef 2.3,5.


			2. O que ele é agora com Cristo:


			a) Uma nova criatura.	2Co 5.17; Ef 2.10;


					Gl 6.15.


			b) Cheio do amor de Cristo.	Rm 5.5.


			c) Possui felicidade indescritível.	Is 65.13s; 1Pe 1.6s.


			3. Grandes são seus privilégios:


			a) Serve ao Senhor.	Jo 4.35s; Ef 2.10.


			b) É dirigido pelo Espírito Santo.	Sl 32.8; At 8.29; 10.19s.


			4. O que está à sua espera:


			a) Uma herança indescritível.	1Pe 1.3s.


			b) Uma coroa.	2Tm. 4.7s; 1Pe 5.4; 


					Tg 1.12; Ap 2.10.


			05. Deus lembra-se de seus filhos.


			1. Lembrou-se de:


			a) Noé, e o salvou.	Gn 8.1.


			b) Abraão, e ouviu sua oração.	Gn 19.29.


			c) Raquel, e satisfez o desejo de seu coração.	Gn 30.22.


			d) Ana, e lhe deu Samuel.	1Sm 1.19.


			2. Deus lembra-se de suas promessas.	2Co 1.20.


			3. Senhor, lembra-te de mim.	Lc 23.42.


			06. Quarenta dias...


			1. Durou o juízo do dilúvio.	Gn 7.17.


			2. Permaneceu Moisés diante de Deus no monte.	Êx 24.18.


			3. Suplicou Moisés a Deus, por seu povo.	Dt 9.25.


			4. Procuraram os espias pela terra prometida de Canaã.	Nm 13.25.


			5. Elias foi fortificado pelo alimento trazido por um anjo.	1Rs 19.8.


			6. O Senhor foi tentado no deserto.	Mc 1.13.


			7. Os discípulos tiveram comunhão com Jesus ressurreto.	At 1.3.


			07. Libertação.


					A profecia:	O cumprimento:


			1. Do Egito.	Gn 15.13s. 	Êx 12.30-42.


			2. No Mar Vermelho.	Êx 14.13-18. 	Êx 14.24-29.


			3. No deserto.	Nm 21.8.	Nm 21.9; Jo 3.14-16.


			4. No Jordão.	Js 3.13 	Js 3.14-17.


			5. Em Jericó.	Js 6.3-5 	Js 6.20.


			6. De grande perigo.	At 27.22 	At 27.44.


			7. De qualquer perigo.	Sl 116.3s 	1Co 1.4-9.


			08. Sete anseios divinos em Gênesis 17.


			1. Farei uma aliança entre mim e ti.	V.2.


			2. Multiplicar-te-ei extraordinariamente.	V.2.


			3. Far-te-ei fecundo extraordinariamente.	V.6.


			4. Farei de ti nações.	V.6.


			5. Farei contigo aliança perpétua.	V.7.


			6. Dar-te-ei a terra de Canaã.	V.8.


			7. Serei o teu Deus.	V.8.


			09. Nós necessitamos de:


			1. Pais em Cristo, como Abraão.	Gn 18.19.


			2. Mães em Israel, como Ana.	1Sm 1.27s.


			3. Meninos, como o Senhor Jesus foi.	Lc 2.51s.


			4. Meninas, como a escrava de Naamã.	2Rs 5.1-4.


			5. Irmãos, como Neemias e Hanani.	Ne 7.2.


			6. Irmãs, como Maria e Marta.	Lc 10.38-42.


			7. Homens de cargos elevados, como Daniel.	Dn 6.5.


			8. Pregadores, como Paulo.	1Co 2.1-5.


			9. Servos de Deus, como Barnabé.	At 11.24.


			10. Pessoas generosas, como as de Bereia.	At 17.11.


			10. Confissões que resultaram em grandes bênçãos.


			1. Abraão confessou: eu sou pó e cinza, Gn 18.27, e foi atendido.


			2. Davi confessou que tinha nascido em pecado, Sl 32; 51.3-9. Seus pecados foram perdoados.


			3. Jó disse: eu abomino-me, Jó 42.6, recebeu bênção em dobro.


			4. Isaías confessou: eu sou impuro, Is 6.5-7, foi purificado e colocado no serviço do Senhor.


			5. Pedro falou: sou pecador, Lc 5.8, Jesus o chamou para ser pescador de homens, Lc 5.10.


			6. O publicano suplicou: Deus sê propício a mim, pecador, Lc 18.13s, e voltou justificado para sua casa.


			7. O filho pródigo falou: eu não sou digno de ser chamado teu filho, Lc 15.21-23, seu retorno para a casa paterna foi uma grande festa.


			11. Fé viva. Gn 22.


			Em 2Pe 1.1 o apóstolo diz que a fé é preciosa. Em Hb 11 lemos das grandes obras da fé que são mais preciosas que o ouro. 	1Pe 1.7.


			1. O sacrifício da fé, v.2: toma o teu filho - oferece-o em holocausto. Abraão estava pronto para colocar tudo que possuía sobre o altar. E nós, também estamos? 


					Rm 12.1s; 15.3.


			2. A obediência da fé, v.3: Abraão levantou-se de madrugada. Hb 11.8; Jo 2.5.


			3. A esperança da fé, v.5: Abraão disse: voltaremos. 	Hb 11.19. 


			Abraão sabia que a promessa estava em Isaque. 	Gn 21.12.


			4. A fé, como de criança, na provisão de Deus. 	V.8.


			5. A perseverança da fé, v.9: a fé, que na hora da provação falha, é incredulidade. 


					Mc 4.40.


			6. A vitória da fé, v.12: Agora eu sei... O menino foi destinado, sacrificado e devolvido, por Deus, ao seu pai. 	Hb 11.17-19; Mc 9.23; 1Jo 5.4.


			12. A renovação de Jacó. Gn. 32:26-32.


			1. Um novo nome, não mais Jacó e sim Israel.	Vv.27s.


			2. Uma nova bênção.	Vv. 26,29.


			3. Um novo dia, nasceu-lhe o sol.	V.31.


			4. Um novo sinal de lembrança.	V.31.


			5. Uma nova forma de andar: Jacó manquejava.	V.31.


			6. Uma nova comunhão interior com seu irmão Esaú.	Gn 33.4.


			13. O ministério dos anjos.


			1. Anjos auxiliam em caminhos difíceis.	Gn 24.7.


			2. Livram do mal.	Gn 48.16.


			3. Transmitem tarefas.	Jz 6.11-26.


			4. Animam em momentos de tristeza.	1Rs 19.5-7.


			5. Livram dos perigos.	Sl 34.7.


			6. Derrubam nossos inimigos.	Is 37.36.


			7. Protegem em meio aos perigos.	Dn 3.28; 6.22s.


			14. Promessas divinas em tempos difíceis. Gn 26.2-4.


			Deus disse:


			1. Eu serei contigo.


			2. Eu abençoar-te-ei.


			3. Para a tua descendência darei todas estas terras.


			4. Confirmarei o meu juramento.


			5. Multiplicarei a tua descendência como as estrelas dos céus.


			6. Abençoarei muitos através de ti.


			15. Promessas de Deus a Jacó. Gn 28.13-15.


			1. A promessa de sua presença: sou contigo.	Is 41.10.


			2. De sua proteção: quero te guardar.	Sl 121.3,8.


			3. De sua direção: farei voltar.	Zc 10.10.


			4. De sua fidelidade: jamais te abandonarei.	Hb 13.5.


			16. Bênçãos, onde menos esperamos.


			1. A prisão de José levou-o ao governo.	Gn 45.1-8.


			2. As perdas de Jó terminaram em bênção dobrada.	Jó 42.10-17.


			3. A blasfêmia de Golias levou Davi à honra.	1Sm 17.42-46.


			4. O espinho na carne de Paulo trouxe nova graça.	2Co 12.7-9.


			5. À prisão de João seguiu-se a revelação.	Ap 1.9-18.


			17. Lugares onde Deus educa seus servos.


			1. Moisés no deserto (silêncio) trabalhando.	Êx 3.1.


			2. Davi no deserto.	1Sm 26.3.


			3. Elias no deserto.	1Rs 19.4.


			4. João Batista no deserto.	Mt 3.1.


			5. Paulo nas regiões da Arábia.	Gl 1.17.


			6. João na ilha de Patmos.	Ap 1.9.


			7. O Senhor Jesus no deserto.	Lc 4.1.


			18. O Cordeiro Pascal. Êx. 12.


			1. O cordeiro foi escolhido.	V.3; 1Pe 1.19s.


			2. Foi sem defeito.	V.5.


			3. Foi guardado.	V.6a.


			4. Foi imolado.	V.6b; 1Co 5.7b.


			5. Foi assado no fogo.	V.8.


			6. Serviu de alimento.	V.4; 1Co 5.8.


			19. O Sangue do Cordeiro. Êx 12.


			1. Foi derramado para expiação.	V.6; 1Pe 1.19.


			2. Protege diante do destruidor.	V.23; Rm 3.25s.


			3. Precisava ser usado.	V.7.


			4. Sangue era a única esperança.	V.13; Ef 1.7.


			20. Israel experimentou Deus como:


			1. Salvador, através do Sangue do Cordeiro.	Êx 12.13,42.


			2. Guia, através das colunas de nuvem e de fogo.	Êx 13.21.


			3. Libertador, no Mar Vermelho.	Êx 14.13.


			4. Médico do corpo.	Êx 15.26.


			5. Sustentador diário, com o maná.	Êx 16.15.


			6. Protetor diante do inimigo.	Êx 17.13.


			7. Aquele que habitava no meio de Israel.	Êx 40.34.


			21. O novo caminho. Êx 14.


			Da mesma forma, como Deus guiou o povo de Israel liberto do Egito, assim ele dirige seu povo, ainda hoje, e o leva em segurança à terra prometida.


			1. O desamparo de Israel: estava completamente cercado.	V.10.


			2. Seu grito de socorro: clamou ao Senhor.	V.10.


			3. A resposta animadora de Deus.	Vv.13s.


			4. O Deus e a fé que salvam.	Vv.15-20.


			5. O livramento singular.	V.21.


			6. O túmulo dos inimigos.	Vv.27-31.


			22. Um cântico de louvor. Êx 15.


			Este primeiro cântico é posterior à salvação através do sangue. Salvos cantam hinos de louvor. 	Sl 40.3; Is 12.2.


			1. Israel louvava seu Senhor.


			2. Seu cântico era um hino de testemunho e de vitória.


			3. Um hino de consagração.


			4. Um hino em terra nova: o Egito ficou para trás.


			23. Israel no deserto. Êx 17.


			1. Um lugar difícil de se morar: o deserto.	V.1.


			2. Uma situação desconsoladora: sem água.	V.3.


			3. O descontentamento de Israel com os caminhos 


			de Deus.	V.3.


			4. O Deus misericordioso de Israel.	V.6.


			5. A luta árdua de Israel no caminho.	V.8.


			6. A grande vitória sobre Amaleque.	V.13.


			7. A expressão de gratidão de Israel.	V.15.


			24. O maná. Êx 16.


			1. Uma dádiva do céu.	V.4; Jo 6.31-33.


			2. Ele vinha no tempo certo.	Vv.6s.


			3. O colher era uma obrigação de cada família.	V.16.


			4. O maná tinha que ser colhido pela manhã.	V.21.


			5. Era uma necessidade diária.	V.4.


			6. Podia ser preparado de diversas formas.	Nm 11.8.


			7. O maná - pão dos anjos.	Sl 78.25.


			8. Era suficiente durante toda caminhada no deserto.	V.35.


			25. A coluna de nuvem. Êx 13.20-22; 14.20.


			1. A coluna de nuvem conduzia os israelitas da velha


			    para a nova vida.


			2. A nuvem apontava o caminho a seguir.	Sl 32.8.


			3. Confundia os inimigos de Israel.


			4. Estava no local de suprimento.


			5. Era seu guia de dia e de noite.


			6. Era o lugar de revelação de Deus.	Sl 99.7.


			7. Era a glória de Israel.	Êx 40.34.


			26. Ministério multiforme de mulheres. Êx 35.26.


			1. Que cantavam na saída do Egito.	Êx 15.20s.


			2. Hábeis como tecedoras de tapetes.	Êx 35.25.


			3. Ouvintes, praticantes da lei.	Js 8.35.


			4. Com os olhos sobre seu Senhor.	Mt 27.55.


			5. Que oravam.	At 1.14.


			6. Santas que esperavam em Deus.	1Pe 3.5.


			27. Sacerdotes de Deus. Lv 8.


			1. Chamados por Deus.	V.2.


			2. Lavados para estarem purificados.	V.6.


			3. Vestidos conforme o Senhor ordenara.	V.13.


			4. Cingidos para o ministério.	V.7.


			5. Santificados para o ministério.	V.24.


			6. Ungidos para o ministério.	V.30.


			28. Os levitas:


			1. Eleitos por Deus.	Nm 8.6; Jo 17.2.


			2. “Purifica-os”. 	Nm 8.6.


			3. “Vós já estais limpos”.	Jo 15.3.


			4. “Apresenta-os como oferta ao Senhor”.	Nm 8.11,14; Jo 17.9.


			5. Eles devem servir ao Senhor.	Nm 8.15; Jo 17.18.


			6. Dados ao sumo sacerdote.	Nm 8.15,19; Jo 17.6.


			7. Separados, santificados ao Senhor.	Nm 8.14; Jo 17.17.


			29. Fé e incredulidade. Nm 13.17-33.


			1. A fé é frutífera; a incredulidade infrutífera.	Vv.26s.


			2. A fé olha para o Senhor; a incredulidade para pessoas.	Vv.30s.


			3. A fé diz: é possível; a incredulidade diz: é impossível.


			4. A fé honra a Deus; a incredulidade o desonra.	Vv.30-32.


			5. A fé vence, v.30; a incredulidade derrota.	V.32.


			6. A fé vê a Deus; a incredulidade vê os gigantes.	Vv.28-33.


			7. A fé leva à terra prometida, a incredulidade à derrota.	Hb 3.19.


			30. Salvação no deserto. Nm 21.4-9.


			A importância desta experiência, dá-se porque Jesus a utiliza em João 3:14, onde o Senhor Jesus compara-se à serpente de bronze.


			1. O pecado de Israel.


			a) Murmuraram contra o Senhor.	Vv.4s.


			- Israel murmurou dez vezes.	Nm 14.22.


			- Não são as circunstâncias e sim o coração mau 


			   que provoca estas murmurações.


			- Satanás apresenta Deus como duro em seus atos, 


			   e nós acreditamos nele.


			b) Não queriam seguir o caminho ordenado por Deus.	V.4.


			Que tolice! Queriam ir para Canaã, mas não pelo 


			caminho escolhido por Deus. 	Jo 14.6.


			c) Murmuraram contra o maná.	V.5.


			Tg 1.17. (Não conseguimos viver sem o Pão da Vida, Jo 6.35,51,58).


			2. O castigo.	V.6.


			Deus mandou serpentes entre o povo. A picada da 


			serpente é dolorida e causa a morte, v.6; o pecado age 


			da mesma forma.	Rm 5.12.


			3. A confissão do pecado.


			a) “Nós pecamos”. Uma confissão sincera recebe 


			     imediatamente a misericórdia, perdão e cura 


			     de Deus.	Sl 103.3s.


			b) Davi confessou e Deus perdoou.	Sl 32.


			c) O filho pródigo confessou e seu pai o recebeu 


			    de volta em sua casa.	Lc 15.21s.


			4. O remédio.


			Neste modo de cura Israel nunca teria pensado; o olhar sobre a serpente mostrava o pecado. A serpente de bronze foi colocada sobre uma haste, e mais tarde o Senhor no madeiro. Quem a fitava, vivia, e quem olha somente para Jesus, viverá. 


				Jo 3.14; Is 45.22; Jo 5.24; 			Rm 10.9s. 


			A serpente de bronze era o remédio de Deus para um povo que estava morrendo. Da mesma maneira Jesus é a única salvação eterna.


			5. A utilização do remédio.


			Naquela hora não adiantava olhar para as picadas, sobre os moribundos, nem em  Moisés ou sacerdotes, mas sim para a serpente de bronze. Esta também tem que ser a atitude do pecador em relação a Jesus Cristo.


			31. O povo de Deus.


			1. O povo de Deus é abençoado por ele.	Nm 24.5s.


			2. É provido ricamente por Deus.	Nm 24.7.


			3. Exaltado.	Nm 24.7.


			4. Liberto.	Nm 24.8; 1Ts 1.10; Lc 1.74.


			5. Honrado.	Nm 24.17-19.


			6. Feliz.	Dt 33.29.


			7. Seguro e salvo.	Nm 24.17; Jo 10.9-11.


			32. Nosso Deus está:


			1. Diante de nós.	Dt 1.30.


			2. Atrás de nós.	Is 52.12.


			3. Sobre nós.	Sl 139.5.


			4. Por baixo de nós.	Dt 33.27.


			5. Ao nosso redor.	Sl 125.2.


			6. Em nós.	1Co 6.19.


			7. Conosco.	Sl 46.11.


			33. De todo coração devemos:


			1. Buscar a Deus.	Dt 4.29.


			2. Servir a Deus.	Dt 10.12.


			3. Amar a Deus.	Dt 13.3.


			4. Obedecê-lo.	Dt 30.2.


			5. Segui-lo.	1Rs 14.8.


			6. Dar-lhe graças.	Sl 86.12.


			7. Confiar nele.	Pv 3.5.


			34. Ouça os preceitos e juízos de Deus, por que: Dt 4.1-9.


			1. São poderosos.


			2. Dão vida.	V.1.


			3. Asseguram uma herança.	V.1.


			4. São perfeitos.	V.1.


			5. Não devemos nem precisamos acrescentar algo.


			6. Guardam a vida.	V.4.


			7. Dão sabedoria.	V.6.


			8. O grande Deus está por trás deles.	V.7.


			9. São justos.	V.8.


			10. São ricos em bênçãos.	V.9.


			35. Como Israel deveria comportar-se em Canaã.


			1. Deveria guardar-se dos ídolos.	Dt 4.15-24.


			2. Não se colocar sob jugo estranho.	Dt 7.1-4.


			3. Não se orgulhar, e sim ser humilde.	Dt 8.11-18.


			4. Israel deveria ser um povo separado.	Dt 18.9-14.


			5. Ser honesto com o seu próximo.	Dt 19.14.


			6. Ser corajoso diante do inimigo.	Dt 20.3s.


			7. Exterminar o inimigo (em nosso próprio coração).	Dt 25.19.


			8. Dar as primícias de todos os frutos ao Senhor.	Dt 26.1s.


			9. Amar e obedecer ao Senhor.	Dt 30.20.


			36. O objetivo da libertação de Israel. Dt 6:20-25.


			A história de Israel é dada a nós como exemplo e para o nosso ensino. 1Co 10.6. 


			Queremos aprender algo sobre sua libertação.


			1. A necessidade de sua libertação.


			Israel era um povo de escravos, subjugado por Faraó. Deus viu e sentiu sua aflição e libertou o seu povo. Êx 3.7-9. Como Israel esteve sob o domínio de Faraó, assim está o pecador sob o domínio de Satanás.


			2. O próprio Senhor Deus Todo-Poderoso libertou o seu povo. Êx 3.7-9. 


			Não foi Israel, e sim Deus, quem planejou a libertação. Assim o Senhor Jesus veio a este mundo para nossa libertação. Tudo o que nós podemos fazer é suplicar-lhe, mas a salvação vem dele somente. Deus usou um instrumento: Moisés. Êx 3.10. Para nós veio alguém maior do que Moisés - Jesus Cristo, o Filho de Deus. Lc 4.18s.


			3. Os meios que Deus usou para a libertação:


			a) Sua mão poderosa.	V.21.


			b) Sinais e maravilhas.	V.22; Êx 4.


			c) Através de juízos graves sobre seus inimigos.	V.22.


			A mão de Deus pesou sobre os egípcios. A um juízo seguiu outro até que os egípcios terminaram afogados no Mar Vermelho. A salvação em dois sentidos:


			- pela libertação e saída da terra da aflição.	Dt 6.23.


			- pela entrada na terra prometida.	Cl 1.13.


			4. O objetivo da salvação divina:


			a) Para honrar e temer a Deus.	V.24; Pv 22.4.


			b) Para desfrutar das bênçãos da terra prometida.	V.24.


			c) Para ter a justiça de Deus pela fé em Cristo.	Rm 5.1.


			d) Para viver e servir a Deus, debaixo do seu domínio.	Tt 3.8


			37. Privilégios e responsabilidades. Dt 7.


			1. Os privilégios.


			Nós somos:


			a) Escolhidos por Deus.	V.6; Ef 1.4.


			b) Resgatados da servidão.	V.8; 1Pe 1.18s.


			c) Dignos de uma aliança com Deus.	V.9.


			d) Favorecidos sobremaneira.	V.14; Rm 8.28.


			e) Protegidos e guardados.	V.15.


			f) Honrados por sua presença.	V.21; 2Co 6.16.


			g) Revestidos com forças dadas por Deus.	V.24; At 1.8.


			2. As responsabilidades.


			a) Nós não devemos fazer compromissos.	Vv.2s; 2Co 6.14.


			b) Devemos acabar com qualquer idolatria.	V.5.


			c) Não devemos nos desviar de sua palavra.	Vv.11s; Jo 14.21.


			d) Devemos estar livres de qualquer temor de homens.	V.18; At 4.19s.


			e) Não devemos desejar as coisas mundanas.	Vv.25s; At 20.24. 


			Porque através disto muitos afastaram-se do caminho.	1Tm 6.10.


			Conclusão: Nós possuímos melhores dons.	1Co 12.31.


			38. Experiências durante a peregrinação no deserto. Dt 8.


			Nós temos aqui um capítulo rico. Logo no versículo 1,  já são relacionadas quatro bênçãos: vida, fertilidade, entrada e posse da terra prometida.


			Nossa vida:


			1. Está debaixo da direção de Deus.	V.2; Jo 16.13; Rm 8.14.


			2. É uma vida de humildade.	V.2; 1Pe 5.6.


			3. É uma vida suprida.	Vv.3,15; Fp 4.19.


			4. É uma vida de dependência.	V.3; Jr 15.16.


			5. É uma vida de esperança.	Vv.7-9; 1Jo 3.3.


			6. É uma vida de gratidão.	V.10; Sl 103; Rm 14.6.


			7. É uma vida de força.	V.18; 2Pe 1.3.


			39. Deus disciplina para:


			1. Provar os que são seus.	Dt 8.2s.


			2. Purificar-nos.	Ml 3.3.


			3. Ensinar-nos.	Sl 119.71.


			4. Guardar-nos.	2Co 12.7.


			5. Restaurar-nos.	Sl 119.67.


			6. Fazer-nos prosperar.	Dn 3.23,30.


			40. O que Deus espera dos que são seus. Dt 10.12-22.


			1. O Senhor tem direito sobre eles:


			a) Como Criador, pois ele os sustenta.	V.14; Sl 24.1.


			b) Como Redentor, que se inclinou a eles no Egito.	Vv.15,21.


			c) Como Senhor, pois os comprou e devem adorá-lo.	Mt 4.10.


			d) Como Abençoador, que os abençoa ricamente.	V.22.


			2. Quais são as reivindicações de Deus?


			a) Temor a Deus, como o de criança.	V.12.


			b) Andar nos caminhos dele.	V.12; Cl 1.10.


			c) Amá-lo de todo coração.	V.12.


			d) Servi-lo com entrega total.	V.12; 1Ts 1.9.


			e) Circuncidar o prepúcio do coração.	V.16; Cl 2.11.


			f) Provar seu amor amando aos outros.	V.19; Êx 23.9.


			g) Dirigir nossa confiança somente a Deus.	V.20; Sl 57.7.


			41. Uma propriedade maravilhosa. Dt 11.10-17.


			Deus prometeu a Israel uma terra maravilhosa. É chamada de terra abençoada, a terra onde mana leite e mel e, terra de Emanuel. É uma terra, sobre a qual Deus olha continuamente, v.12; mas de nenhum modo é comparável com a que o Senhor chama de “casa de meu Pai”, que nós esperamos ansiosamente.


			1. As ricas promessas de Deus.


			a) A terra não é como o Egito, v.10. Aqui não há mais 


			    escravidão, e sim liberdade; não mais comida 


			    para escravos, mas uma terra de fartura; não, de 


			    fome (Lc 15.17), porém uma terra de riquezas 


			    indescritíveis. 	Ef 1.3.


			b) A terra não precisa ser regada penosamente. 	Vv.10s. 


			    Deus dá abundantemente; o homem não precisa mais 


			    cansar-se no trabalho, Deus abre as janelas do céu.  	Ml 3.10.


			c) Os olhos de Deus repousam sobre esta terra.	V.12.


			2. As condições de Deus.


			Nós devemos:


			a) Obedecer diligentemente seus mandamentos.	V.13.


			b) Amá-lo de todo nosso coração.	V.13; Jo 14.21,23.


			c) Servir somente a ele.	V.13; Ef 2.10; 1Ts 1.9.


			42. O castigo dos ímpios.


			1. Os patriarcas o profetizaram.	Dt 22.21-24; Jd 14s


			2. Os profetas falaram sobre ele.	Sl 9.17; Is 5.14; 14.9.


			3. O Senhor mesmo o descreveu.	Mt 25.46; Mc 9.47.


			4. Os apóstolos o ensinaram.	2Ts 1.8s; 2Pe 2.8.


			5. Em Apocalipse ele foi explicado.	Ap 14.9-11; 20.14s.


			6. Blasfemadores gostariam muito de desmenti-lo.	2Pe 3.4; Jd 18.


			43. Uma palavra também para você. Dt 31.6.


			1. Um conselho de Deus: seja forte e corajoso.


			2. Um encorajamento: não tema, nem se atemorize.


			3. Uma grande promessa: não o desampararei.


			44. Rico consolo e segurança.


			1. O Senhor vai adiante de seu povo.	Dt 31.8.


			2. Ele acompanha os seus.	Mt 28.20.


			3. É sua retaguarda.	Is 52.12.


			4. O Senhor está em derredor de seu povo.	Sl 125.2.


			5. Deus estende seus braços, que nos protegem.	Dt 33.27.


			6. Seus anjos acampam-se ao nosso redor.	Sl 34.7.


			7. O nosso corpo mortal será transformado.	Fp 3.20s.


			45. Seis admoestações em Dt 31.12.


			1. Reúna todo povo, pequenos e grandes.


			2. Deixe-os ouvir a palavra de Deus.


			3. Deixe-os aprender a palavra.


			4. Devem temer a Jeová, seu Deus.


			5. Devem observar todas as palavras da lei.


			6. Devem fazer o que está escrito na lei.


			46. Sete coisas que são eternas.


			1. Braços eternos: nosso refúgio seguro.	Dt 33.27.


			2. Redenção eterna: a fonte de todas as bênçãos.	Hb 9.12.


			3. Salvação eterna: a maior obra de Deus.	Hb 5.9.


			4. Herança eterna: a posse segura dos crentes.	Hb 9.15.


			5. Vida eterna: a maior dádiva de Deus.	Rm 6.23; Jo 3.16.


			6. Glória eterna: a esperança daquele que crê.	1Pe 5.10.


			7. Perdição eterna: a sorte do incrédulo.	Jd 7.


			47. Deus é perfeito em:


			1. Todas as suas obras.	Dt 32.4.


			2. Seus caminhos com seu povo.	Sl.18.30.


			3. Sua lei, que restaura a alma.	Sl 19.7.


			4. Sua vontade santa.	Rm 12.1s.


			5. Seu amor constante.	1Jo 4.16; 2Tm 2.13.


			6. Seus ricos dons.	Tg 1.17.


			48. A grande obra de Deus no ser humano. Dt 32.10.


			1. Deus encontra o pecador perdido e o conduz à conversão.


			2. Ele o rodeia - a fidelidade de Deus para com o pecador que volta ao lar.


			3. Deus cuida dele - a provisão de Deus.


			4. Ele o guarda - a proteção divina.


			49. Ricas bênçãos para o povo de Deus. Dt 33.


			1. Um povo que vive: “Viva Rúben”.	V.6; Ef 2.5; Cl 2.13.


			2. Um povo que ora: “Ouve, ó Senhor, a voz...”.	V.7.


			3. Iluminado.	Vv.8-10; 1Jo 2.17.


			4. Protegido.	V.12.


			5. Frutífero.	Vv.13-17; Jo 15.2.


			6. Que sacrifica.	V.19; Rm 12.1; Sl 116.17.


			7. Corajoso, como um leão.	V.22.


			8. Suprido.	V.23; Fp 4.19; 2Co 9.8.


			9. Feliz.	V.29; Sl 144.15.


			50. A nossa Rocha e a rocha deles. Dt 32.31.


			Por que é invisível, Deus utiliza-se de inúmeras figuras para mostrar o que ele é para os seus. É sol para nós, escudo, fonte da vida, fortaleza, etc. Aqui ele é chamado de a nossa Rocha.


			1. A própria figura.


			Neste capítulo, encontramos a palavra Rocha sete vezes. Ela é uma figura de:


			a) Firmeza, contrastando com o tremedal de lama.	Sl 40.2.


			b) Figura de segurança.


			c) Proteção.	Sl 32.6.


			d) Fidelidade, imutabilidade.	Is 54.10.


			e) Poder.


			2. A nossa Rocha.


			O texto fala de duas rochas: da nossa Rocha e da rocha deles. O que é a nossa Rocha?


			a) É nosso fundamento.	Is 28.16; Rm 10.11.


			b) É nossa fonte de água.	Êx 17.6.


			c) Dá-nos messes, mel e azeite.	Dt 32.13.


			d) Oferece-nos tudo de que necessitamos.	Is 25.4; 32.2.


			3. A rocha deles.


			A rocha de uma pessoa , de acordo com a figura que usamos, é aquilo em que a pessoa confia.


			a) É a rocha dos presunçosos.	Fp 3.4-6.


			b) É a rocha dos ricos; a ferrugem destrói seu ouro.	Tg 5.2-3.


			c) É a rocha dos povos. Ela vacilou em todos os tempos, Sl 2.1s, e principalmente hoje em nosso tempo!


			4. A confissão dos inimigos.


			Eles terão que confessar que nossa Rocha é a melhor, mais segura.


			a) Seu juízo em vida.	1Sm 4.8.


			b) Seu temor da morte, eles estão sem refúgio.	Lc 21.26.


			c) Seu estado de desespero perante o juízo; porque 


			    sua rocha os abandonou, fogem para os montes.	Ap 6.16; Lc 23.30.


			51. Josué foi um líder exemplar.


			1. Chamado por Deus.	Js 1.2.


			2. Santo, que não tolerava pecado.	Js 7.25s.


			3. Que orava.	Js 7.6.


			4. Vitorioso.	Js 11.23; Hb 4.8-15.


			5. Instrutivo.	Js 24.1-28.


			6. Exemplar.	Js 24.15.


			7. De grande influência.	Js 24.31.


			52. Um servo bem sucedido. Js 1.


			Para ser bem sucedido, precisa conhecer a vontade de Deus e fazer de seus caminhos e pensamentos os seus próprios caminhos e pensamentos.


			1. Precisa ser chamado pelo próprio Senhor.	V.2.


			2. Precisa ter clareza sobre os propósitos de Deus.	Vv.1-7.


			3. Precisa confiar totalmente na palavra de Deus.	Vv.10s.


			4. Precisa crer na presença de Deus.	V.5; Mt 28.20.


			5. Precisa ser forte e corajoso.	V.7.


			6. Precisa amar a palavra de Deus sobre todas as coisas.	V.8.


			53. Um dia de arrependimento em Israel. Jz 2.1-5.


			1. O mensageiro do arrependimento - o anjo do Senhor.


			2. A mensagem do arrependimento - ela indica para:


			a) As bênçãos anteriores de Deus.	V.1.


			b) A obrigação de não fazer aliança com outros povos.	V.2.


			c) A sua transgressão: “Que é isto que fizestes?”	V.2.


			d) O castigo.	V.3.


			3. O fruto da mensagem do arrependimento.


			a) Eles ficaram profundamente comovidos, como em: 	At 2.37; Jz 2.4.


			b) Levaram a mensagem a sério.	V.4.


			c) Ofereceram sacrifícios ao Senhor.	V.5.


			54. “Fazei como eu fizer”. Jz 7.17.


			Assim Gideão falou um dia a seus homens. Jesus Cristo diz hoje para nós o mesmo.


			1. Pede-nos que amemos como ele amou.	Jo 13.34.


			2. Diz-nos para suportar a injustiça como ele.	1Pe 2.20s.


			3. Nós devemos renegar o nosso próprio eu como ele o fez.	Jo 12.24s.


			4. Servir uns aos outros como ele serviu.	Jo 13.14s.


			5. Ser humildes como ele foi.	Mt 11.29; Jo 13.5.


			6. Obedecer como ele obedeceu.	Fp 2.5-8.


			7. Andar como ele andou.	1Jo 2.6.


			55. Cantar-te-ei  Senhor. Jz 5.3.


			1. Louvores ao teu nome.	Sl 9.2.


			2. Por ter sido bondoso comigo.	Sl 13.6.


			3. A tua força.	Sl 59.16.


			4. As tuas misericórdias.	Sl 89.1.


			5. De toda a minha alma.	Sl 108.1.


			6. Com saltério, cantar-te-ei louvores.	Sl 144.9.


			7. Cantar-te-ei louvores entre as nações.	Sl 57.9.


			56. Um exército exemplar.


			1. Um combate contra inimigos poderosos.	Jz 6.33.


			2. Um exército forte e revestido por Deus.	Jz 6.34s.


			3. A escolha dos guerreiros.	Jz 7.1-8.


			4. Sua espera à ordem de marchar.	Jz 7.9-14.


			5. O armamento especial.	Jz 7.16-18.


			6. A grande luta.	Jz 7.19-23.


			7. A vitória triunfante.	Jz 7.24s.


			57. Traços exemplares do caráter de Rute, que era:


			1. Humilde e solícita para exercer trabalho inferior.	Rt 2.2.


			2. Respeitosa, pediu permissão.	Rt 2.7.


			3. Esforçada, isto outros viam e comprovavam.	Rt 2.7.


			4. Agradecida - “tu me consolaste”.	Rt 2.13.


			5. Bondosa, pois cuidava dos outros.	Rt 2.18.


			6. Obediente - fazia o que Noemi dizia.	Rt 2.22s.


			58. Rute, como serva, no capítulo 2.


			1. Rute ofereceu-se para trabalhar.	V.2.


			2. Atuava no lugar certo.	V.8.


			3. Era pequena aos seus próprios olhos.	V.10.


			4. Deixou tudo: sua terra e a casa dos pais.	V.11.


			5. Por isso, foi ricamente abençoada.	V.12.


			6. Buscou em Deus o seu refúgio.	V.12.


			7. Desfrutou do seu trabalho.	V.14.


			59. A atitude de Boaz para com Rute.


			1. Ele foi amável com ela.	Rt 2.8.


			2. Fez com que descansasse e comesse.	Rt 2.14.


			3. Abasteceu-a ricamente.	Rt 2.15s.


			4. Proveu-a com cereais.	Rt 3.15.


			5. Resgatou-a.	Rt 4.10.


			6. Uniu-se a ela.	Rt 4.10.


			É assim que  Deus age conosco!


			60. Como Rute seguiu os conselhos de Noemi.


			1. Banhou-se.	Rt 3.3; Ef 5.26s.


			2. Ungiu-se com óleo.	Rt 3.3; Mt 25.7.


			3. Pôs seus melhores vestidos.	Rt 3.3; Is 61.10.


			4. Ouviu o conselho: “desce à eira”.	Rt 3.3.


			61. Uma pessoa exemplar: o profeta Samuel.


			Aqui vemos o grande papel de uma mãe.


			1. Uma criança pedida a Deus.	1Sm 1.27.


			2. Consagrada ao Senhor.	1Sm 1.28.


			3. Aceita por Deus e pelos homens.	1Sm 2.26.


			4. Uma criança da promessa.	1Sm 2.35s.


			5. Um servo obediente a Deus.	1Sm 3.1.


			6. Também aos homens.	1Sm 3.4-18.


			7. Uma pessoa legitimada por Deus.	1Sm 3.19.


			62. O que Deus faz, é bem feito.


			1. O Senhor dá a força e a alegria da salvação.	1Sm 2.1.


			2. Ele pesa os feitos dos homens.	1Sm 2.3.


			3. O Senhor tira a vida e a dá.	1Sm 2.6.


			4. O Senhor empobrece e enriquece.	1Sm 2.7.


			5. Exalta o pobre.	1Sm 2.8.


			6. Guarda os pés dos seus santos.	1Sm 2.9.


			7. O Senhor resiste àqueles que se levantam contra ele.	1Sm 2.9s.


			63. Samuel, uma bênção para seu povo.


			1. Samuel cresceu na comunhão com seu Deus.	1Sm 3.19.


			2. O Senhor estava visivelmente com ele.	1Sm 3.19.


			3. O Senhor confirmou todas as suas palavras.	1Sm 3.19.


			4. O povo reconheceu-o como profeta, aceitando 


			    a sua mensagem. 	1Sm 3.20; 7.3-6.


			64. Ebenézer testifica: 1 Sm 7.9-12.


			1. Da redenção pelo sangue.	V.9.


			2. Da oração respondida.	V.9.


			3. Da vitória sobre o inimigo poderoso.	V.10; Ap 12.11.


			4. Da fidelidade de Deus.	V.10.


			5. Também da gratidão dos libertos.	V.12.


			65. Oito passos para a restauração. 1Sm 7.


			1. Os israelitas lamentaram diante do Senhor.	V.2.


			2. Voltaram de todo coração ao Senhor.	V.3.


			3. Jejuaram diante do Senhor.	V.6.


			4. Confessaram seus pecados.	V.6.


			5. Tiraram os deuses estranhos.	V.4.


			6. Serviram só ao Senhor.	V.4.


			7. Colocaram sua confiança no Senhor.	V.8.


			8. Através do seu sacrifício, alcançaram a vitória.	V.10.


			66. Obediência total:


			1. Leva ao recebimento do Espírito Santo.	At 5.32.


			2. Produz força para o ministério.	Ag 1.12-14.


			3. É o resultado da fé.	Hb 11.7s.


			4. Leva a ricas bênçãos.	Is 1.19.


			5. Purifica os corações.	1Pe 1.22.


			6. Obediência é melhor do que sacrifícios.	1Sm 15.22.


			67. É somente um passo. 1Sm 20.3.


			1. É somente um passo entre mim e a morte. Aquele que reconhece isso, toma as devidas precauções.


			a) Nós somos passageiros.	1Pe 1.24; Sl 90.5s; Tg 4.14.


			b) É um passo inevitável.	Is 38.1-5.


			c) É um passo de separação.


			d) É um passo muito sério.


			e) Poderá ser o seu próximo passo.


			2. É somente um passo entre você e Jesus.


			É um passo de fé, isto comprovou o ladrão na cruz.


			a) É um passo que vale a pena.	Mt 11.28; At 10.43.


			b) É um passo da morte para a vida.	Jo 5.24.


			3. Somente um passo entre você e a eternidade.


			Isto nós vemos no pobre Lázaro.


			a) Estêvão anteviu a eternidade.	At 7.56.


			b) O Senhor deseja a eternidade para si e para os seus.	Jo 17.24.


			4. Entretanto, há também somente um passo entre você e a perdição.


			a) Isto mostra a história do homem rico.	Lc 16.23.


			b) Isto o ladrão rebelde teve que experimentar.


			68. A caverna de Adulão. 1Sm 22.1-3.


			Adulão foi um lugar de refúgio para Davi. Foi o local onde Deus o escondeu.


			1. Os que procuraram refúgio foram todos os que:


			a) Tinham dívidas.


			b) Achavam-se em aflição.


			c) Estavam amargurados de espírito.


			2. A quem procuraram:


			Davi, o ungido de Deus. Ele ainda era o rei rejeitado pelos homens, porém eles sabiam que Davi seria um dia rei sobre todo Israel. Assim nós chegamos ao Senhor rejeitado, sabendo que logo tudo será posto a seus pés.


			3. O que Davi foi para esses homens?


			a) Foi seu líder.


			b) Davi lutou para eles e com eles.	Êx 14.14.


			c) Com Davi, estavam protegidos do inimigo.


			d) Fez deles seus oficiais.


			e) Venceu a batalha final, e assim eles chegaram com ele à honra.


			69. Outrora e agora. 1Sm 30.11-17.


			Esta história é figura da nossa vida.


			1. A procedência do homem.


			a) Ele era um egípcio, como tal, um idólatra.


			b) Era servo de um amalequita (descendentes de Esaú, Gn 36.12).


			c) Era um inimigo, porque subiu contra o povo de Deus.


			2. Seu estado triste.


			a)  Não somente sua origem e seus atos estavam 


			     em uma luz sombria, mas seu estado físico também 


			     era assustador. 	V.12.


			b) Assim o fazem Satanás e o mundo, com os 


			     homens que vivem no pecado. 	Lc 15.14s.


			3. Sua confissão. 	Vv.13s.


			Ele disse quem era, o que fez, como ajudou a arruinar 


			o povo de Deus. Assim como esse homem agiu, todo 


			pecador deve fazer. 	Is 55.7.


			4. Suas experiências.


			a) Primeiro, os servos de Davi o ajudaram. 	V.11.


			b) Depois, desfrutou do amor de Davi. Recebeu pão, pasta de figo seco, a vida e a liberdade.


			5. Sua nova missão.


			Lutou com Davi e para Davi.


			6. O juízo sobre os outros que: 	V.17.


			Eram como ele: ladrões, assaltantes, saqueadores, etc., 


			mas não confessaram seus pecados, ao contrário, 


			continuaram vivendo no pecado, até que a perdição 


			os alcançou. 	Mt 24.37-39.


			70. Mefibosete. 2Sm 9.1-13.


			O comportamento comovente de Davi para com Mefibosete cumprindo a vontade de Jônatas, certamente é um retrato do que Deus é para nós, por causa do desejo de Jesus. Deus dirige seu amor ao perdido, pela vontade de Jesus. O comportamento de Davi com Mefibosete quer nos mostrar o comportamento de Deus em relação ao pecador perdido.


			1. A pergunta de Davi.


			“Resta ainda alguém para que eu use de bondade para com ele, por amor de Jônatas?”. Deus procura o perdido. Onde ele está? Assim Deus chamou, ao homem  no paraíso. 	Gn 3.9.


			2. A miséria de Mefibosete.


			Onde ele estava? Em Lo-Debar, que significa “sem pasto”; na casa de Maquir, que significa “vendido”. Portanto vendido e sem pasto. 	Rm 7.14; 1Pe 2.25. 


			De modo diferente, fala aquele que foi achado: ele pode glorificar: o Senhor é meu  pastor; e, porque é o meu pastor, nada me faltará.


			a) Mefibosete estava enfermo.	V.13; Is 1.5s.


			b) Estava cheio de temor.	V.7.


			c) Havia perdido tudo.	V.7.


			3. A misericórdia de Davi.


			Embora Jônatas tivesse morrido há algum tempo, Davi ainda pensava na aliança que haviam feito e a cumpria sem fazer acepção de pessoas. Davi mostrou bondade por amor a Jônatas. 


			Da mesma forma, Deus deu-nos Jesus por amor a nós. 	Ef 2.4. 


			Davi enviou Ziba com a alegre notícia, na qual Mefibosete acreditou. Quem acredita na mensagem, é feliz. 	2Cr 9.5.


			4. A grande experiência de Mefibosete que:


			a) Veio a Davi.


			b) Humilhou-se diante de Davi.	V.6.


			c) Reconheceu a sua indignidade.	V.8; Lc 15.21; 5.8.


			d) Ficou para sempre protegido.	V.13; Rm 5.1.


			e) Morou na cidade do rei.	V.13.


			f) Desfrutou da maior comunhão.	V.11.


			g) Foi um herdeiro.	V.7; 1Pe 1.3s.


			h) “Vem e vê!”	Jo 1.45s.


			71. A restauração de Davi após sua queda. 2Sm 12.


			1. Seu julgamento impensado.	V.5.


			2. Convencido do pecado e culpa.	V.7.


			3. A confissão do seu pecado.	V.13.


			4. O perdão concedido.	V.13.


			5. Sua adoração na casa de Deus.	V.20.


			6. Ele come novamente.	V.20.


			7. Sua nova vitória sobre o inimigo.	V.29.


			72. O que Deus era para Davi. 2Sm 22.2s.


			1. O Senhor é minha rocha.	V.2.


			2. É a minha cidadela.	V.2.


			3. É o meu libertador.	V.2.


			4. É o meu escudo diante do inimigo.	V.3.


			5. É a força da minha salvação.	V.3.


			73. Problemas da vida e suas soluções. 1Rs 10.1-13.


			1. Uma rainha em busca da verdade. 	V.1.


			Quando a rainha de Sabá ouviu da fama de Salomão, sua sabedoria e sua grandeza, não temeu o longo caminho que teria de percorrer e iniciou logo a viagem. Ela veio de muito longe, semelhante aos magos do oriente. Também o pecador está distante e pode, sim, deve ir, do jeito que está. 	Ef 2.13,17.


			2. Seu interesse.


			Ela tinha muitas perguntas em seu coração, as quais fez a Salomão. Mt 11.28.


			3. O sábio conselheiro.


			Salomão respondeu para a rainha tudo o que estava em seu coração. Jo 4.29. Quando nós colocamos nossos pecados e problemas diante do Senhor, ele nos revela sua grande misericórdia e nos dá uma solução. 	Mc 5.33s.


			4. Experiências enriquecedoras.


			Foi o que a rainha teve com Salomão. V.6. Alegria verdadeira somente há no Senhor. Quem não crê, não a recebe. 	Is 53.1.


			5. Um testemunho claro. 	V.8.


			Ela, como rainha, teve inveja até dos servos de Salomão. O menor no céu, é maior do que o maior homem sobre a terra. 	Mt 13.16s.  


			Disso os cristãos como os de Laodiceia não sabem, porém somente aqueles que estão ao lado do Rei. 	Ap 3.15-19.


			6. Sua gratidão. 	V.10.


			A rainha havia recebido muito; agora o amor dela a impele, a fazer algo de sua parte.


			7. Uma recompensa real. 	V.13.


			Todo aquele que procura, não volta de mãos vazias. O Senhor concede sossego, certeza, paz e alegria, gratuitamente. 	Is 55.1s.


			8. Sua alegria.


			Ela retornou alegre a sua terra, como o fez, mais tarde, o eunuco. At 8.39. A todos ela pôde dizer o que ouvira de Salomão, e a todos mostrar o que recebera dele. Jesus cita a rainha como uma advertência a todos os incrédulos. Mt 12.42.


			74. Começando bem, mas terminando mal. 1Rs 13.


			Este fato, lamentavelmente, é verdade sobre o jovem profeta. Gl 3.3.


			1. Este jovem profeta era um verdadeiro filho de Deus. Era chamado de homem de Deus. Não era simplesmente um conhecedor e sim consagrado totalmente a Deus.


			2. Havia recebido uma ordem do Senhor. V.1. Ele deveria admoestar e anunciar o juízo, e isto ele fez.


			3. Era um homem corajoso. 	V.2. 


			    Ele não temia a ira do rei. 	At 4.20; Hb 11.27.


			4. Ao mesmo tempo, era um homem poderoso. Deus comprovava seu testemunho através de sinais e milagres. Quando Deus age, através de nós, algo acontece.


			5. Ele abnegou tudo. Vv.6-8. Recusou as honras do rei; 


			    portou-se como Eliseu. 	2Rs 5.16.


			6. Porém não se manteve atento e se deixou enganar. 	V.11ss.


			Quando Satanás vem como anjo de luz, torna-se muito perigoso. 


				V.18; Gl 1.8.


			7. Foi desobediente a Deus. 	V.19. 


			    Não acredite em qualquer espírito, Deus não se contradiz.


			8. Foi castigado com a morte. 	V.24.


			75. Cristianismo contemporâneo. 1Rs 18.21.


			O que 1 Reis 18 nos diz é um problema muito antigo e ao mesmo tempo contemporâneo. Manquejar nos dois lados é o mal do nosso tempo. O relatório mostra-nos:


			1. O estado de Israel naquela época.


			Elias estava diante de três classes no monte Carmelo:


			a) A classe dos fiéis seguidores do Senhor, como Elias ou como os sete mil, que não se prostraram diante de Baal;


			b) A classe dos profetas de Baal e do poste-ídolo com Acabe a sua frente;


			c) A classe dos indecisos. A estes Elias falava.


			2. Isso é um retrato dos nossos dias.


			Hoje, também encontramos:


			a) Muitos filhos de Deus fiéis;


			b) Muitos pecadores e blasfemadores declarados;


			c) E, infelizmente, também muitos indecisos. Estes são pessoas que conhecem a verdade, mas não a seguem. Manquejam dos dois lados. Hoje oram juntamente com os crentes, amanhã, zombam e riem com o mundo.


			3. A repreensão de Elias é totalmente justificada.


			Hipocrisia é um pecado que ocorre muito. 	Is 29.13. 


			Um aleijado dificilmente manqueja dos dois lados, logo este manquejar:


			a) Não é natural. 	Ec 7.29.


			b) É desonesto.


			4. Elias conhecia somente um caminho: a tomada de decisão. Para um ou para outro lado. Para pessoas decididas como Elias, manquejar é algo insuportável. Por que continuar manquejando, se foi bem claramente provado que Deus é o Senhor?


			5. Qual foi a resposta de Israel?


			O povo ficou em silêncio; os ouvintes certamente estavam convencidos, mas eles queriam continuar servindo a dois senhores: a Deus e a Mamon.


			76. Pequenas coisas e grandes resultados.


			1. Uma pequena nuvem, mas uma grande chuva.	1Rs 18.44s.


			2. Uma pequena serva, mas um testemunho poderoso.	2Rs 5.2s.


			3. Um pequeno membro que causa grandes estragos.	Tg 3.5.


			4. As pequenas raposas causavam grandes perdas.	Ct 2.15.


			5. Uma pequena força, mas uma grande porta aberta.	Ap 3.8.


			6. Pequeno no próprio julgamento, grande diante de Deus.	1Sm 15.17.


			7. Um pequeno tempo de espera, então virá o Senhor.	Hb 10.37.


			77. O segredo do sucesso de Ezequias. 2Rs 18.


			1. Sua determinação - destruiu os ídolos.	V.4.


			2. Sua fé - confiou somente em Deus.	V.5.


			3. Sua segurança - apegou-se ao Senhor somente.	V.6.


			4. Sua perseverança - não se desviou de Deus.	V.6.


			5. Sua obediência - guardou os mandamentos de Deus.	V.6.


			6. Seu êxito - onde foi, obteve sucesso.	V.7.


			7. Sua luta contra os inimigos terminou vitoriosa.	Vv.7s.


			78. A presença de Deus:


			1. Revela majestade e força.	1Cr 16.27.


			2. Dirige seu povo ao descanso.	Êx 33.14.


			3. Dá segurança diante de toda maldade.	Sl 31.20.


			4. Anima de modo sobrenatural.	Mt 14.27.


			5. Dá plenitude de alegria.	Sl 16.11.


			6. Proporciona tempos de refrigério.	At 3.19.


			79. Pecado e graça. 2 Cr. 15:1-12.


			1. Uma mensagem maravilhosa: o Senhor está convosco.	Vv.1s.


			A condição para a sua realização.	V.2.


			2. Um estado desconsolador e sem graça.	V.3.


			Israel estava sem Deus, sem sacerdote e sem lei. O pecador de  hoje está em um estado ainda pior, porque ele está:


			a) Sem Deus e sem Cristo.	Ef 2.12.


			b) Sem luz.	Ef 4.18; 5.8.


			c) Sem vida.	1Jo 5.12.


			d) Sem paz.	Is 57.21.


			e) Ele é um estranho sem esperança.	Ef 2.12.


			3. Um grande acontecimento, buscaram e acharam a Deus.	V.4.


			4. Israel assemelha-se ao filho pródigo.	Vv.5s.


			5. A promessa de Deus de grandes bênçãos.	V.7.


			6. Sinais e marcas de um reavivamento.	V.8.


			7. Um grupo vitorioso.	Vv.9s.


			8. Uma nova entrega a Deus.	V.12.


			80. Socorro seguro. 2Cr 19.9.


			Quem conhece Deus como ajudador, não precisa ter medo de nada.


			1. Ele é nosso auxílio nos embaraços.	Gn 24.12,42ss.


			2. O nosso fiel sustentador na necessidade.	1Rs 17.5s.


			3. O nosso médico nas enfermidades.	2Co 12.9.


			4. O nosso consolador na tristeza.	Jo 11.25ss.


			5. O nosso auxílio no trabalho árduo.	Js 1.6-9.


			6. A nossa animação em decepções.	Rm 8.28.


			7. O nosso refúgio em qualquer situação.	Is 41.10.


			81. Os que com lágrimas semeiam.


			Nós semeamos lágrimas:


			1. De arrependimento e colhemos consolo e paz.	2Cr 34.27.


			2. De fé e colhemos milagres.	Mc 9.24.


			3. De devoção e colhemos bênçãos.	Lc 7.38,48.


			4. A serviço do Senhor e colhemos frutos.	At 20.19ss.


			5. De participação e transmitimos alegria.	2Tm 1.4.


			6. De admoestação, conservando-nos firmes no Senhor.	At 20.31.


			82. Os frutos da dedicação do templo. Ed 6.16-22.


			1. A dedicação incluiu uma nova entrega a Deus.	V.16.


			2. Foram oferecidos muitos sacrifícios ao Senhor.	V.17.


			3. Todos serviram conforme a palavra ordenou.	V.18.


			4. Eles celebraram a maravilhosa Páscoa.	V.19.


			5. Todos se purificaram para o Senhor.	V.20.


			6. Todos se separaram das imundícias do mundo.	V.21.


			7. O Senhor deu a todos grande alegria.	V.22.


			8. Todos foram fortalecidos para o trabalho do Senhor.	V.22.


			83. A mão do Senhor é:


			1. O símbolo da força, do socorro e da coragem.


			2. Uma boa mão, para nos dar coragem.	Ne 2.18.


			3. Uma mão poderosa, para libertar.	Dt 5.15; 6.21; 7.8.


			4. Uma mão protetora, para preservar.	1Cr 4.10.


			5. Uma mão gloriosa, para dar vitória.	Êx 15.6.


			6. Uma mão preservadora, para segurar.	Jo 10.28s.


			7. Uma mão cooperadora, para garantir sucesso.	At 11.21.


			8. Uma mão que rege, e todos devem prostrar-se diante dela.	Dn 4.35.


			84. Três coisas imprescindíveis para que o trabalho de Deus seja feito. Ne 4.


			1. Nós precisamos trabalhar.


			a) O povo trabalhou com ânimo.	V.6.


			b) Cada um atuou em seu lugar.	V.15.


			c) Eles trabalharam dia e noite.	V.21.


			2. Nós precisamos orar.


			Não só trabalharam, mas também oraram. 	Vv. 4,5,9; 1Ts 5.17. 


			Nós precisamos trabalhar, como se tudo dependesse de nós, mas também, orar conscientes de que tudo depende da bênção de Deus.


			3. Nós precisamos vigiar.


			a) Neemias colocou vigias contra os inimigos.	V.9.


			b) Neste caminho a vitória é certa.	V.20.


			85. O Livro da Lei, conforme Neemias 8.


			1. O anseio pelo livro.	V.1.


			2. O livro é aberto.	V.5.


			3. O livro é lido.	V.8.


			4. A compreensão correta do livro.	V.8.


			5. O efeito do livro sobre os ouvintes.	V.9.


			6. A obediência para com a Palavra de Deus.	Vv.14-16.


			7. O amor ao “Livro de Deus”.	V.18.


			86. Sete experiências importantes em Neemias 9.


			1. Israel arrependeu-se, com jejum, e pano de saco:	V.1.


			2. Separarou-se do mundo.	V.2.


			3. Confessou seus pecados.	V.2.


			4. Ocupou-se espiritualmente diante de Deus.	V.3.


			5. Prostrou-se para adorar a Deus.	V.3.


			6. Clamou em alta voz a Deus.	V.4.


			7. Cantou um hino de louvor.	V.5.


			87. Sete dádivas de Deus em Neemias 9.


			1. Deu-lhes um grande nome - Abraão.	V.7.


			2. Deu-lhes uma nova terra.	V.8.


			3. Deu aos nossos pais luz para o caminho.	V.12.


			4. Deu a Israel juízos e leis.	V.13.


			5. Deu-lhes pão e água.	V.15.


			6. Concedeu-lhes seu bom Espírito.	V.20.


			7. Deu-lhes um reino.	V.22.


			88. Um exemplo do grande amor de Deus para com seu povo. Ne 9.25.


			Deus deu-lhes:


			1. Cidades fortificadas e terra fértil.


			2. Casas cheias de toda sorte de coisas boas.


			3. Cisternas cheias, portanto ricas em água.


			4. Vinhas e olivais, um retrato de abundância.


			5. Alimento: eles comeram, se fartaram e engordaram.


			6. Isto tudo por seu grande amor.


			89. O que Deus é para nós. Ne 9.


			1. Perdoador.	V.17.


			2. Clemente e misericordioso.	V.17.


			3. Vitorioso.	V.24.


			4. Fiel e sustentador.	V.25.


			5. Poderoso e temível.	V.32.


			6. Justo.	V.33.


			90. Jó conhecia seu Redentor, como: Jó 19.25.


			1. Redentor pessoal, ele diz: meu Redentor.


			2. Redentor presente, ele diz: meu Redentor vive.


			3. Aquele que virá, pois o chama de o último (e por fim...).


			4. O ressurreto, ele diz: vê-lo-ei por mim mesmo. 	V.27.


			5. Aquele que ele ama de coração: de saudade desfalece o coração dentro em mim. 			V.27.


			91. Quais as consequências de ver Deus?


			1. Humilhação.	Jó 42.5s.


			2. Iluminação.	Sl 34.5.


			3. Transformação.	2Co 3.18.


			4. Separação.	Hb 11.27.


			5. Perseverança.	Hb 11.27.


			6. Purificação.	1Jo 3.2s.


			92. Nós devemos honrar:


			1. A Deus.	Pv 3.9.


			2. A Cristo.	Jo 5.23.


			3. Aos pais.	Êx 10.12; Ef 6.1s.


			4. Às autoridades.	1Pe 2.17.


			5. Aos anciões.	Lv 19.32.


			6. Aos presbíteros.	1Tm 5.17.


			93. As sete colunas da casa da sabedoria. Pv 9.1.


			1. A primeira, fala da misericórdia de Cristo para conosco.	Tt 3.5.


			2. A segunda, de sua justiça.	Rm 5.1; Fp 3.9.


			3. A terceira, da paz de Cristo que nos foi dada.	Jo 14.27.


			4. A quarta, da santidade de Cristo.	1Pe 1.16.


			5. A quinta, do amor de Cristo para conosco.	Jo 17.23.


			6. A sexta, do ser de Jesus.	Jo 14.6.


			7. A sétima, do poder de Jesus.	Fp 3.10.


			Quem constrói sobre Jesus Cristo, não constrói sobre a areia.


			94. O clamor da sabedoria ao mundo. Pv 8.1.


			1. Ao pecador faminto, clama: venha!	Lc 15.17.


			2. Ao ignorante, oferece sabedoria de Cristo.	1Co 1.30.


			3. Ao cansado e sobrecarregado, oferece alívio.	Mt 11.28.


			4. Ao necessitado, mostra a fonte de bênçãos.	Fp 4.19.


			5. A quem está submergindo, estende a mão.	Mt 14.31.


			6. Àquele que está procurando, diz: bem-vindo.	Is 55.1-3.


			95. A mesa da sabedoria. Pv 9.2.


			1. Oferece pão para a conservação da vida.	Jo 6.35.


			2. Água para refrescar.	Jo 414.


			3. Leite para o crescimento.	1Pe 2.2.


			4. Alimento sólido para adultos.	Hb 5.14.


			5. Vinho, para alegrar, animar.	Is 55.1.


			6. Bons frutos para deliciar.	Ct 2.3.


			7. Mel para fortalecer.	Pv 24.13.


			8. “Comei e bebei, amigos bebei fartamente”.	Ct 5.1.


			96. O Senhor Jesus, o amado.


			1. Sentamo-nos sob sua sombra.	Ct 2.3.


			2. Ouvimos sua voz.	Ct 2.8,10.


			3. Trazemos-lhe frutos.	Ct 4.16.


			4. Abrimos-lhe a porta.	Ct 5.6.


			5. Falamos e testemunhamos.	Ct 5.10.


			6. Esperamos por ele.	Ct 8.2.


			7. Seguramo-nos nele.	Ct 8.5.


			97. O jardim do rei.


			1. É cercado, protegido.	Ct 4.12.


			2. É bem irrigado.	Ct 4.15.


			3. É muito frutífero.	Ct 4.16.


			4. Espalha aroma precioso.	Ct 4.16.


			5. Produz muitos frutos.	Ct 4.13s.


			6. É visitado pelo rei, pelo amado.	Ct 5.1.


			98. Obstáculos na vida de fé.


			1. As raposinhas que devastam os vinhedos.	Ct 2.15.


			2. Sono e preguiça.	Pv 6.10.


			3. Estultícia.	Ec 10.1.


			4. Pouco ânimo.	Gl 5.9.


			5. Pequena fé, desconfiança.	Mt 14.31.


			6. Um pequeno órgão, a língua.	Tg 3.5.


			7. Pouco amor.	Lc 7.47.


			99. Uma grande visão. Is 6.


			1. O conhecimento que nos é dado sobre Deus:


			a) O seu governo sublime: ele é rei.


			b) A sua santidade tripla.


			c) Sua glória - ele enche o templo.


			d) Sua misericórdia ao pecador - ele o purifica.


			2. O ministério dos anjos:


			a) Eles são servos e protetores do trono.


			b) Sua humildade - encobrem-se totalmente.


			c) Sua obediência - um voou imediatamente ao altar.


			d) Sua dedicação - sempre a postos.


			3. As características do ser humano:


			a) Seu total fracasso diante da presença de Deus.


			b) Sua incapacidade de estar frente a ele.


			c) Sua perversidade e impureza.


			d) Seu reestabelecimento através da purificação.


			e) Seu sublime chamado para o ministério.


			100. Transformação total torna o homem: Is 6.


			1. Privilegiado - “Eu vi o Senhor”.	V.1.


			2. Convicto - “Ai de mim”.	V.5.


			3. Consciente - “Sou homem de lábios impuros”.	V.5.


			4. Purificado - Através da brasa do altar.	V.7.


			5. Curado - “Teu pecado foi perdoado”.	V.7.


			6. Atencioso - “Ouvi a voz do Senhor”.	V.8.


			7. Solícito e obediente - “Envia-me a mim”.	V.8.


			101. O crente:


			1. Confiará somente no Senhor.	Is 12.2.


			2. Amará ao Senhor, força sua.	Sl 18.1.


			3. Guardará sua lei e preceitos.	Sl 119.44s.


			4. Andará na presença do Senhor.	Sl 116.9.


			5. Honrará seu nome.	Sl 139.14.


			6. Agirá sabiamente.	Sl 101.2.


			102. Bênçãos em Isaías 25.


			1. Deus é fortaleza para os seus.	V.4.


			2. Ele é seu refúgio na tempestade.	V.4.


			3. Uma sombra contra o calor.	V.4.


			4. Prepara-lhes um banquete.	V.6.


			5. Dá vitória sobre a morte.	V.8.


			6. Enxuga todas as lágrimas.	V.8.


			7. Tira o opróbrio (injúria, vergonha).	V.8.


			8. É o Salvador seguro.	V.9.


			9. É o doador da alegria.	V.9.


			Leia ainda o versículo 1: Este Deus nós queremos louvar.


			103. A pedra viva. Isaías 28.16.


			1. Ele é a pedra, escolhida para nos salvar.	1Pe 2.4.


			2. A preciosa pedra, eleita, para nos guardar.	1Pe 2.6.


			3. O fundamento, para nos carregar.	1Co 3.11.


			4. A pedra angular, que unifica todos.	Ef 2.20.


			5. A pedra da decisão, pró ou contra Deus.	1Pe 2.8.


			6. A pedra que executará o juízo.	Dn 2.45.


			7. Hoje a pedra continua rejeitada.	1Pe 2.7; Sl 118.22.


			8. Ela não é considerada.	At 4.11.


			9. Logo, porém, esmagará o pecador.	Dn 2.45.


			104. Uma imagem esperançosa do futuro. Is 35.1-6.


			Neste texto, temos uma profecia sobre o milênio. Depois do término do reinado do Anticristo e com ele a devastação (ele também é chamado de o destruidor), Deus novamente fará coisas grandiosas sobre a terra. Ele revestirá tudo maravilhosamente. V.2. Antes, tudo era desconsolador.


			Agora, porém é dito:


			1. Fortalecei as mãos frouxas. 	Hb 12.12. 


			    As mãos são para trabalhar, não para ficarem inativas.


			2. Firmai os joelhos vacilantes.


			Pessoas com joelhos vacilantes não conseguem andar direito. 


			Joelhos vacilantes apontam principalmente para a falta de oração.


			3. Animem os desalentos de coração.


			Quando há problemas no coração, o corpo todo sofre. Assim é com a vida interior ou espiritual. Desalento ou desânimo é insuficiência de fé.


			Porém tudo isso já é passado. Segue:


			4. Uma mensagem motivadora. 	V.4.


			O tempo da angústia já passou. O Senhor deixa tudo florescer. Ele mesmo vem e faz tudo maravilhoso. 	Tt 2.13; Ap 1.7.


			5. Uma obra especial da graça.


			Olhos de cegos serão abertos. 	V.5; Ef 1.18; At 26.18.


			Os ouvidos dos surdos serão desimpedidos. Os coxos saltarão como cervos. 


				V.6; At 3.2-10; 


			e a língua dos que eram mudos, anunciará a glória de Deus. 


				Sl 51.15. 


			Vamos comparar esta palavra com a vida espiritual, assim saberemos a situação de muitos filhos de Deus.


			105. Deus é para seus filhos. Is 41.10.


			1. Um estímulo - “Não temas”.


			2. Companheiro - “Eu sou contigo”.


			3. Intercessor - “Não te assombres”.


			4. Deus - “Eu sou o teu Deus”.


			5. Doador de força - “Eu te fortaleço”.


			6. Ajudador - “Eu te ajudo”.


			7. Sustentador - “Eu sustento a ti”.


			106. Não temas. Is 43.1-10.


			1. Eu te remi, v.1 - comprei-te para mim.


			2. Chamei-te, v.1 - isto é de pura graça.


			3. Sou contigo, v.2 - em uma comunhão maravilhosa.


			4. Amo-te, v.4 - a afeição de Deus por nós.


			5. Ajuntar-te-ei, v.5 - nossa esperança.


			6. Criei-te para minha glória, v.7 - nosso privilégio.


			7. Tu és minha testemunha, v.10 - nossa missão maravilhosa.


			107. Por que eu deveria ser medroso se:


			1. O Senhor me remiu.	Is 43.1.


			2. Protege-me e cerca-me.	Gn 15.1.


			3. Fortalece-me e salva-me.	Is 35.4.


			4. Está comigo em todo lugar.	Is 41.13.


			5. Cuida de mim.	Mt 10.30s.


			6. Tem um reino preparado para mim.	Lc 12.32.


			108. Israel, você é privilegiado. Is 43.


			O que Deus fez com Israel, seu povo:


			1. Formou.	V.1.


			2. Remiu.	V.1.


			3. Chamou.	V.1.


			4. Guardou.	V.2.


			5. Amou.	V.4.


			6. Ajuntou.	V.5.


			109. Sete coisas eternas.


			1. Salvação.	Is 45.17.


			2. Luz.	Is 60.19.


			3. Alegria.	Is 35.10.


			4. Rocha.	Is 26.4.


			5. Misericórdia.	Is 54.8.


			6. Aliança.	Is 55.3.


			7. Chamas (juízo).	Is 33.14.


			110. Olhe para Jesus e viva. Is 45.22.


			1. O caminho mais simples para a salvação: olhar para ele. 	Mt 1.21.


			2. Quem pode olhar para ele? Todos os homens.	1Tm 2.4; Jo 6.37.


			3. Como devemos olhar? Cheios de fé, como Israel 


			    olhou para a serpente de bronze.	Nm 21.4-9; Jo 3.14.


			4. Nós olhamos o passado, para aquele que morreu por nós. 	Rm 8.34.


			5. Para o alto, para aquele que está vivo.	Hb 12.2.


			6. Para o futuro, para aquele que virá.	Tt 2.13.


			111. Um lindo retrato de Jesus Cristo. Is 50.4-9.


			O profeta, a cerca de setecentos anos antes do nascimento de Cristo, viu no Espírito e descreveu:


			1. A sabedoria de Cristo.	V.4.


			O Senhor já tinha língua de eruditos aos doze anos.	Lc 2.46s; Jo 8.28 e 38.


			2. Sua obediência.	V.5.


			Ele deixou sempre seus ouvidos serem abertos, para fazer a vontade daquele que o enviou. 	Sl 40.6-8. 


			Nós reconhecemos muitas vezes a vontade de Deus, entretanto não a fazemos.


			3. Seu sofrimento.	V.6.


			Voluntariamente, deixou-se bater e açoitar. Não ofereceu nenhuma resistência.


			4. Sua confiança.	V.7; Lc 22.42s.


			Ninguém necessitou tanto de ajuda como o Senhor, mas ninguém estava tão certo dela como ele.


			5. Seu testemunho. 	V.8.


			“Perto está o que me justifica”. A proximidade de Deus ameniza os sofrimentos.


			6. Um convite.


			“Apresentemo-nos juntamente”.	V.8.


			Aproximar-se do local onde ele foi condenado. Vamos nos aproximar com toda reverência daquele lugar e ver, como o justo, sofreu por nós, injustos.


			112. O homem de dores. Is 53.


			Assim o profeta descreve o Senhor. O caminho de Cristo aqui na terra foi exclusivamente um caminho de sofrimento.


			1. O sofrimento de Cristo teve início no seu nascimento. Para ele, não havia lugar na hospedaria. O sedento de sangue, Herodes, atentou contra a vida dele.


			2. Sua humilhação descrita em Fp 2.5-8, foi um sofrimento durante toda sua vida. Ele tomou tudo sobre si: nossas fraquezas e delitos. Ele era filho de pais pobres, passou fome e sede. Os pássaros tinham ninhos, mas ele não tinha onde descansar sua cabeça.


			3. Devemos lembrar também das inúmeras acusações e suspeitas, às quais esteve sujeito. Foi rejeitado, os seus não o receberam. Foi chamado de: blasfemador, glutão e bebedor, e embusteiro. 	Mt 11.16; 26.65.


			4. Continuamente, esteve exposto a todo tipo de grosseria e brutalidade. Várias vezes seus inimigos tencionaram mal contra ele. 	Lc 4.29. 


			     Pensemos no tratamento que recebeu diante de Pilatos, Herodes e no Sinédrio.


			5. Continuemos pensando como o Senhor esteve 


			exposto aos ataques de Satanás. 	Mt 4.1-10. 


			Seu grande inimigo era o caído Lúcifer, que queria derrubá-lo. O sofrimento de Cristo procedia de todos os lados, de seus inimigos, de seus próprios discípulos e, durante as três horas de escuridão, quando na cruz, até mesmo de Deus, pois foi abandonado e oprimido por Deus, seu Pai.


			113. Quem está no céu?


			1. O Pai, pois lá é sua habitação.	Is 63.15.


			2. O Filho, que lá nos prepara lugar.	Jo 14.2; 3.13.


			3. O Espírito Santo, que, de lá, veio até nós.	At 2.2-4.


			4. Todo principado e potestade.	Ef 1.21; Cl 2.10.


			5. O céu é a morada dos anjos.	Mt 16.27; 18.10.


			6. O céu é a morada dos salvos.	Ap 4 e 5.


			Quem consegue imaginar a beleza de nossa futura comunhão celestial?


			114. Símbolos do fiel cuidado de Deus, que pode como:


			1. Uma mãe, consolar-nos.	Is 66.13.


			2. Um pai, compadecer-se de nós.	Sl 103.13.


			3. Uma ama, amamentar-nos.	1Ts 2.7.


			4. Um pastor, apascentar-nos.	Ez 34.11-31.


			5. Uma galinha, ajuntar-nos.	Mt. 23.37.


			6. Uma águia, levar-nos.	Dt 32.11s.


			7. Um noivo, alegrar-nos.	Is 62.5.


			115. Frutos da confiança.


			1. Uma vida frutífera.	Jr 17.7s.


			2. Inabalável.	Sl 125.1.


			3. Alegre.	Sl 33.1.


			4. Pacífica.	Is 26.3.


			5. Liberta.	Sl 37.40.


			6. Recompensada.	Hb 10.35.


			116. A bondade de Deus para com Israel. Jr 31.


			1. Deus ama seu povo.	V.3.


			2. Redime seu povo.	V.11.


			3. Lembra-se e se compadece dele.	V.20.


			4. Ajunta seu povo.	Vv.8s.


			5. Guarda-o e o farta.	Vv.10,14.


			6. Vela sobre o povo.	V.28.


			117. Na casa do oleiro. Jr 18.1-6.


			Jeremias foi enviado à casa do oleiro, para receber ensino demonstrativo. Formigas e lírios devem ensinar preguiçosos e preocupados, respectivamente. Assim Jeremias estava preparado para deixar-se instruir por um simples oleiro. Aproximou-se e viu como ele  fazia um vaso sobre as rodas e como este vaso se estragou. Vamos observar algumas particularidades desta história:


			1. O barro: é a casa de Israel, que foi tirado do Egito e levado a Canaã. Também nós fomos tirados da terrível fossa deste mundo e transferidos para o reino da graça, para o Senhor nos moldar como seus vasos. Barro é o material de uso mais comum. Nós, que somos suas criaturas, fomos formados do barro; e um dia o nosso corpo voltará a ser pó. Portanto, não há muito em nós, para nos gloriarmos.


			2. A roda: é a ferramenta sobre a qual o vaso é moldado. Nós somos, em suas mãos, como o barro nas mãos do oleiro. Porém todo barro é moldável. Será que não somos como Israel, muitas vezes, rebeldes e por isso falhos como vasos? E será que recuamos, quando ele nos amassa com força como o oleiro faz com o barro? 


					Rm 8.28.


			3. O oleiro: v.6. O Senhor compara-se com um oleiro. Portanto, existem as melhores possibilidades, para que nos tornemos vasos de bençãos úteis para ele. 


					1Pe 5.10; 2Tm 2.20s.


			4. O vaso: estragou-se nas mãos do oleiro. Assim Israel foi afastado do Deus vivo em virtude da sua incredulidade. 	Hb 3.12. 


			Em todos os lugares temos esse retrato diante de nós: vasos estragados. Você ou eu somos um destes? O que nós poderíamos ser, se somente permitíssemos que ele nos moldasse! Deus tomará Israel novamente sobre a roda para fazer dele o grande povo da bênção conforme sua promessa.


			118. Preocupação pelas almas imortais. Jr 20.9.


			A despeito de todo o ultraje que Jeremias passou, não fez outra coisa a não ser chamar pessoas para a conversão. Salvar almas deve ser o desejo de cada filho de Deus.


			Nós queremos agir como Jeremias, pois nós:


			1. Temos uma missão.	Jr 1.17; 1Co 9.16s.


			2. Temos uma responsabilidade.	Rm 1.14; 1Ts 2.4.


			3. Fazemo-lo com convicção profunda.	2Co 5.11,14.


			4. Oferecemo-nos para este serviço.	Rm 9.1-3; 10.1.


			5. Cremos na profecia.	Is 55.11; 1Tm 1.16.


			6. Vencemos todo medo.	Jr 1.4-9.


			7. Temos uma grande necessidade de salvar almas.	At 4.20; Sl 39.3.


			119. A misericórdia de Deus com Israel. Jr 31.


			1. No passado, Deus:


			a) Redimiu seu povo.	V.11.


			b) Lembrou-se e compadeceu-se do seu povo.	V.20.


			c) Amou a seu povo.	V.3.


			d) Abençoou seu povo.	V.3.


			2. No futuro, ele:


			a) Perdoará seu povo.	V.34.


			b) Trará seu povo para casa.	V.8.


			c) Leva-lo-á e guia-lo-á.	V.9.


			d) Guardará e apascentará Israel.	V.10.


			e) Alegrará e animará seu povo.	V.12.


			f) Sacia-lo-á e farta-lo-á.	V.14.


			g) Protegerá seu povo.	V.28.


			120. Cada manhã.


			1. Nova misericórdia.	Lm 3.22s.


			2. Maná fresco.	Êx 16.21.


			3. Forças renovadas.	Is 40.31.


			4. Novo louvor.	1Cr 23.30.


			5. Novo ensino.	Is 50.4.


			6. Louvor e gratidão.	Sl 59.16s.


			121. Jeremias. Capítulo 15.


			1. Sua oração.	V.15.


			2. Sua vergonha.	V.15.


			3. Seu alimento.	V.16.


			4. Sua alegria.	V.16.


			5. Sua separação.	V.17.


			6. Sua salvação.	Vv.20,21.


			122. Sozinho com Deus, para:


			1. Ouvir a sua voz.	Ez 3.22.


			2. Conhecer seus pensamentos.	Gn 17.1-19; 1Sm 3.20s.


			3. Receber suas ordens e promessas.	Jz 6.14; Êx 3.1-10.


			4. Ver sua face.	Êx 32.30.


			5. Receber sua bênção.	Gn 28.10-14; 32.26.


			6. Ver sua glória.	Êx 33.18-22; Ap 1.12-16.


			7. Ver somente a Jesus.	Mt 17.8.


			123. Um trio exemplar. Ez 14.20.


			1. Noé, que perseverou na pregação.


			2. Daniel, que perseverou na oração.


			3. Jó, que perseverou na provação.


			124. Homens de Deus são vigias. Ez 33.7-11.


			Deus lembrou Ezequiel que ele foi designado como atalaia (vigia) 


				V.7; 3.17-21. 


			Se não houvesse perigo, não haveria necessidade de um vigia. 


			O inimigo está sempre à espreita. 	Mc 13.37.


			1. A responsabilidade do vigia.


			Ouvir a palavra da boca de Deus. Transmitir o que ouviu, advertir.


			2. A responsabilidade dos advertidos.


			a) Eles não têm desculpa. 	Lc 13.1ss.


			b) Advertência e convite andam um do lado do outro. 	Jo 3.36.


			3. O chamado da graça. 	V.11.


			O novo nascimento é obra do Espírito Santo, mas o ato da conversão é dever do advertido. Aqui, faz-se necessário ouvir o chamado do amor divino. 2Pe 3.9. 


			Quem ouve e aceita a advertência, salva sua alma.


			125. O Bom Pastor. Ez 34.


			1. Procura as ovelhas, e as:	V.11.


			2. Livra.	V.12.


			3. Ajunta.	V.13.


			4. Apascenta.	V.14.


			5. Acampa.	V.14.


			6. Fortalece.	V.16


			7. Protege.	V.25.


			126. Homens fiéis são: Dn 3.


			1. Crentes.	V.28.


			2. Protegidos.	V.27.


			3. Convictos, libertos.	V.17.


			4. Consagrados a Deus.	V.28.


			5. Sem medo.	V.12.


			6. Privilegiados.	V.25.


			7. Promovidos.	V.30.


			127. Pré-disposição:


			1. Janelas abertas, para receber bênçãos.	Dn 6.10; Ml 3.10.


			2. Escrituras abertas, para delas aprender.	Ne 8.5; Lc 24.32.


			3. Ouvidos abertos, para obter ensino.	Is 50.5.


			4. Boca aberta, para testemunhar.	Sl 51.15; Ef 6.19.


			5. Portas abertas, para o evangelho.	At 14.27.


			6. Corações abertos, para aceitar a Palavra.	At 16.14.


			7. Olhos abertos, para a conversão.	At 26.18.


			128. A misericórdia de Deus para com Israel. Os 11.4.


			1. Deus tirou Israel com laços (cordas) de amor.


			2. Moisés tirou Israel do Egito.	Lv 26.13.


			3. Os anjos tiraram Ló de Sodoma.	Gn 19.1-29.


			4. Davi tirou Mefibosete de Lo-Debar.	2Sm 9.


			5. As cordas de Deus:


			a) Muitos são atraídos através da cruz.	Jo 12.32.


			b) Outros, através da alegria dos que creem.	At 4.13.


			c) Outros, ainda, são atraídos pela santidade dos crentes.	At 6.15.


			d) E, outros, pela bondade de Deus.	Lc 5.8.


			6. O amor de Deus concede:


			a) Libertação do jugo do pecado.	Mt 11.28.


			b) Libertação de toda preocupação.	Fp 4.6; Mt 6.25-34.


			c) Libertação do temor da morte.	Mt 10.28; Hb 13.6.


			d) Alimento a seu tempo.	Sl 145.15s.


			e) Suprimento da necessidade no deserto.	Ne 9.20s.


			f) Cuidado com sua igreja.	Ef 5.29.


			g) Ele é nosso Pai e nós seus filhos.	Sl 103.13.


			129. Sete bênçãos em Oseias 11.1-4.


			Deus ama Israel pois:	V.1.


			1. Chamou seu povo do Egito.	V.1.


			2. Criou-o e o ensinou a andar.	V.3.


			3. Tomou-o em seus braços.	V.3.


			4. Curou-o; foi médico.	V.3.


			5. Atraiu-o com laços de amor.	V.4.


			6. Livrou-o do jugo.	V.4.


			7. Deu-lhe alimento e cuidou dele.	V.4.


			130. Resultados de uma real conversão a Deus. Os 14.


			1. Restauração - Eu quero curá-los.	V.4.


			2. Amor - Eu quero de mim mesmo amá-los.	V.4.


			3. Eu quero ser, ao convertido, refresco como o orvalho.	V.5.


			4. Eles serão como o lírio.	V.5.


			5. Serão esplendorosos como a oliveira.	V.6.


			6. Florescerão como a videira.	V.7.


			7. Serão como o cipreste verde.	V.8.


			8. Achar-se-á frutos neles.	V.8.


			131. Limites que Deus se impôs.


			O que o Deus Todo-Poderoso não pode:


			1. Não pode mentir.	Tt 1.2; Jo 10.35.


			2. Não pode salvar pessoas que desprezam sua graça.	Jo 3.5.


			3. Não pode condenar os que estão em Cristo.	Rm 8.1.


			4. Não pode rejeitar nossa oração.	Jo 16.23.


			5. Não pode abandonar aquele que nele crê.	Hb 13.5s; Sl 37.25.


			132. Cinco “ais” em Habacuque 2.


			1. Ai dos desonestos, dos falsos.	V.6.


			2. Ai dos cobiçosos e ávidos, que confiam em uma 


			falsa segurança.	V.9.


			3. Ai daqueles que exploram o próximo e edificam 


			suas cidades com sangue. 	V.12.


			4. Ai dos pérfidos, embusteiros e impuros.	V.15.


			5. Ai daqueles que adoram ídolos.	Vv.18s.


			133. Sofonias condena quatro pecados. Sf 3.2.


			A cidade de Deus caiu profundamente. Era o lugar do templo, da luz, da justiça, o luzeiro entre as nações. É a figura da igreja, Gl 4.26, morada de Deus. O que Sofonias disse para Judá, vale hoje para a igreja, como também para cada crente individualmente.


			1. Quais são os quatro pecados da cidade?


			a) Não atender à voz de ninguém. Não ouvir a palavra de Deus significa rejeitá-lo. Foi diferente com Samuel, 	1Sm 3.10. 


			Sejam praticantes da palavra e não somente ouvintes. 	Tg 1.22.


			b) Não aceitar disciplina alguma. Deus, muitas vezes, disciplinou seu povo duramente, basta pensar em Amós 4. Deus disciplina através de perdas, através de doenças e através de outros modos. Alguns saem do leito de enfermidade mais endurecidos do que antes de adoecerem. Incontáveis são aqueles que rejeitam a palavra de exortação. Você também pertence a estes?


			c) Não confiar no Senhor. Israel acreditava em sua própria justiça. Não acreditando na palavra da promessa fazemos Deus de mentiroso.


			d) Não se aproximar do seu Deus, o Deus vivo, e sim de Baal. Não chegar ao trono da graça, significa difamar e injuriar a graça. Há carência de oração séria. Não ficaríamos desolados se nosso filho quando em perigo ou enfermidade corresse para o vizinho? Não é de se maravilhar que, no versículo 1, está escrito: “Ai da rebelde!”


			2. Porém, ao mesmo tempo, após tudo isso há quatro estímulos:


			a) Mesmo que ela não tenha ouvido, ele ainda fala.


			b) Mesmo que não aceitasse a disciplina, ele continua disciplinando em amor.


			c) Embora não confiasse nele, Deus concede novas promessas.


			d) Ainda que não se aproximasse dele, ele reaproxima-se dela.


			134. Uma severa exortação de Deus a seu povo. Ag 1.


			Judá havia retornado do cativeiro e com muito esforço e ânimo começou a reconstruir o templo. Lamentavelmente este zelo acabou logo; o interesse dos que regressaram estava somente em reconstruir suas próprias casas.


			1. Uma admoestação severa: 	Vv.2-4.


			Deus repreende-os pelo seu adiamento, sua indiferença no trabalho para com ele. Qual foi a causa disso? O egoísmo. Pensavam só em seus bens, porém a casa e a honra de Deus era-lhes indiferente.


			2. Deus mostra-lhes as consequências. 	Vv.5s.


			Ele lhes diz: reflitam e pensem: vocês tiveram benefícios? Deus pode abençoá-los? Vocês não fracassaram em tudo? Perguntem pela causa. Vocês fizeram tanto para Deus quanto fizeram para si mesmos?


			3. A ordem de Deus para agir. 	V.8.


			Pensem, onde irão chegar se continuarem agindo assim. 	Vv.7s. 


			Ponham-se a trabalhar imediatamente. 	V.8. 


			Assim vocês obtêm o agrado de Deus e novas bênçãos. 	V.8.


			Judá não colocou Deus em primeiro lugar. 	Mt 6.33. 


			Por esta razão, não recebeu bênçãos. Quem não coloca Deus e sua causa em primeiro lugar, sofre muitos danos.


			135. O sumo sacerdote de Israel. Zc 3.


			1. Estava manchado e trajava vestes sujas.	V.3.


			2. Foi acusado por Satanás.	V.1.


			3. Deus repreendeu Satanás.	V.2.


			4. O Senhor salvou seu servo.	V.2.


			5. Deus vestiu-o com vestes novas.	V.5.


			6. O Senhor o coroou.	V.5.


			7. Honrou-o com um novo ministério.	V.7.


			136. Quatro grandes profecias sobre Jesus Cristo.


			1. Vendido por trinta moedas de prata.	Zc 11.12.


			2. Ferido e traspassado.	Zc 12.10.


			3. Ferido como pastor.	Zc 13.7.


			4. Virá novamente sobre o Monte das Oliveiras.	Zc 14.4.


			137. Situaçães semelhantes à igreja de Laodiceia nos tempos de Malaquias.


			1. Os judeus duvidavam do amor de Deus.	Ml 1.2.


			2. Desprezavam seu nome.	Ml 1.6.


			3. Profanaram o altar de Deus.	Ml 1.7.


			4. Trouxeram pão imundo.	Ml 1.7.


			5. Chamavam o mal de bom.	Ml 2.17.


			6. Roubavam Deus no dízimo e nas ofertas.	Ml 3.8.


			7. Descuidavam do trabalho do Senhor.	Ml 3.14.


			8. E em tudo isso, eles se consideravam piedosos.	Ml 3.16.


			Em comparação a isso felizes são os vencedores.	Ap 3.21.


			138. Pode o homem roubar a Deus? Ml 3.8.


			Assim Deus perguntou a seu profeta. Malaquias transmitiu muitas profecias que continham promessas e advertências.


			- Ml 3.1-5. A missão de João Batista.


			- Ml 3.7-15. O povo que rouba Deus.


			- Ml 3.16-18. O exemplar retrato dos outros fiéis.


			1. Uma expressão de surpresa. V.8.


			Pode o homem roubar a Deus?


			a) Os ímpios tributam em reverência a seus deuses. Portanto, roubar do Deus vivo é totalmente condenável.


			b) Roubar a Deus é uma terrível arrogância.


			c) Roubar a Deus é uma grande ingratidão contra o Salvador e Protetor. Ao mesmo tempo, é uma ação que causa dano próprio, porque Deus mandou “o devorador”. Por que se expor tão evidentemente ao castigo? Ladrões, quase sempre, são desmascarados e castigados.


			2. Como nós roubamos Deus?


			a) Israel o fazia retendo o dízimo que Deus havia ordenado dar. Todos os que estão amarrados ao dinheiro ou cheios do espírito da preocupação, devem indispensavelmente dar o dízimo, porque assim serão protegidos das consequências desses  pecados.


			b) Nós roubamos Deus na adoração.


			O Pai procura adoradores. Nós devemos honrá-lo. Isto se mostra claramente na reunião de oração e na santa ceia. A maioria nem aparece, portanto está roubando Deus. Outros roubam-no na doutrina. Eles negam Jesus, o Filho de Deus; desmentem sua ressurreição, etc.


			3. O que deve acontecer?


			Arrependimento e recuperação do que foi negligenciado. Ml. 3:10.


			139. “Dar” conforme a Bíblia.


			1. Dar é um mandamento divino.	Ml 3.8-10.


			2. Quem deve dar? Todos.	Dt 16.16s.


			3. Quanto devemos dar?	1Co 16.2.


			4. Com que Espírito devemos dar?	2Co 9.7.


			5. Compensa dar?	Pv 3.9s.


			6. A resposta de Deus ao nosso “dar”.	Mc 10.29s.


			140. Ladrões de igreja. Ml 3.8.


			Conhecemos esta expressão e principalmente ladrões de igreja são vistos com desprezo e castigados. Será que também somos culpados deste pecado? Será que é você ou sou eu? Nós ficamos ofendidos quando esta suspeita cai sobre nós. Como Deus define roubar? Não dando aquilo que lhe pertence.


			1. Deus exige, com razão, que nós o honremos.


			“Santificado seja o teu nome” diz-se na primeira petição do pai nosso. Nós não devemos usar seu nome em vão.


			2. Deus tem direito de exigir nossa total obediência.


			Ele é o nosso Criador, nosso Salvador. Jesus comprou-nos para Deus. Nós somos sua propriedade.


			3. Deus tem direito sobre nosso amor.


			Olhe para seu amor e bondade. Ele está sempre à nossa disposição e sempre ouve as nossas orações. Deixar de amá-lo, deixa-o aflito. 	Ap 2.4.


			4. Deus tem direito sobre o nosso tempo.


			De quanto tempo você dispõe para Deus em oração, para sua palavra, para a igreja, para transmitir o evangelho? O que você faz no seu domingo? Utiliza-o para servir ao Senhor?


			5. Deus tem direito sobre o nosso dinheiro.


			Não vamos cansar de fazer o bem. Você dá para Deus o melhor ou o mínimo possível? 	Gl 6.9.


			6. Deus tem direito sobre os nossos dons e talentos. 


			O pecado de roubar Deus é, acima de tudo, muito grande, quando pensamos diante de quem o cometemos, a saber, o grande e sublime Deus. Ao governador, Israel não podia trazer nada de inferior, mas a Deus trazia o que não prestava. Quem comete este pecado? Nós que recebemos diariamente seu amor e sua bondade. Nós, por quem ele constantemente se preocupa. Os homens roubam quando os outros estão dormindo; 


			nós roubamos Deus enquanto ele nos fita com grande cuidado. “Tu, Senhor, me vês” disse Hagar. Deus viu a viúva, quando contribuía no templo.


			Qual será o resultado? É muita tolice roubar Deus, pois assim roubamos nossas próprias bênçãos, que dele receberíamos. Não devemos esquecer, que logo estaremos diante dele para ouvir e receber seu juízo. 	Mt 25.41ss. 


			O que devemos e podemos fazer? Reconhecer no que lhe roubamos e consertar aquilo que ainda é possível.


			141. Um retrato do crente. Ml 3.16s.


			Paulo lamenta em Rm 3.11 que “não há quem busque a Deus”. Mas neste texto é totalmente diferente. Deus sempre tem o seu remanescente fiel. 1Rs 19.18.


			1. A descrição destes crentes.


			a) Eles são tementes a Deus. Este é o princípio da sabedoria. Não é o medo, como de Belsazar e Herodes e sim o verdadeiro temor (respeito). Também, em Laodiceia, houve vencedores. 	Ap 3.21.


			b) Pensam em seu nome. Ele está acima de qualquer outro nome. At 4.12. Deus é a sua rocha, sua força, seu Pastor, Pai, Rei. 	Sl 84.11s.


			2. A comunhão entre eles.


			Eles conversam entre si. Sobre o quê? Não sobre a vida dos outros, mas sobre a bondade, a graça, o consolo e as bênçãos de Deus.


			3. Os privilégios que eles possuem.


			a) O Senhor os ouve. Seu prazer repousa sobre eles.


			b) Dá-lhes a grande promessa e diz que qualquer um que fizer a vontade de seu Pai, este é seu irmão, irmã e mãe. 	Mt 12.50.


			4. A grande recompensa naquele dia.


			Deus abrirá o livro da vida e os recompensará. Ele honra-los-á como Hamã honrou Mordecai. 	Et 6.1-11.


			Deus conhece nossas obras, nossas orações, nossas dádivas e nossas visitas aos doentes. Comece a olhar os crentes como Deus os vê e não com olhos de desamor e de crítica.


			142. Cristo, um retrato do sol.


			1. O sol dá a luz, como também Cristo.	Ml 4.2; Jo 8.12.


			2. Como Cristo, o sol é a razão de toda vida.	Jo 1.4.


			3. O sol rege o dia, Jesus reina em todo tempo.	1Co 15.25.


			4. Ele aquece tudo, o amor de Cristo também.	Lc 24.32.


			5. Causa florescimento, como também, a graça de Cristo.	Is 35.1s.


			6. Retrata a justiça, Cristo é o Sol da Justiça.	Ml 4.2.


			7. É o retrato da bênção, Cristo é a bênção.	Sl 84.11.


			143. Nós cremos que:


			1. Jesus é o Cristo de Deus.	Mt 1.16; Jo 20.31.


			2. Ele salva de todo pecado.	Mt 1.21.


			3. Seu sangue purifica de todo pecado.	1Jo 1.7.


			4. Ele santifica seu povo.	Jo 17.19; Hb 13.12s.


			5. Toda autoridade lhe foi dada.	Mt 28.18; Ap 19.15s.


			6. Destrói as obras do diabo.	1Jo 3.8; Hb 2.14.


			7. Pode salvar por completo.	Hb 7.25.


			144. Diversas funções do Senhor, como:


			1. Salvador, para salvar e santificar.	Mt 1.21.


			2. Redentor, para libertar do pecado e das atitudes erradas.	1Pe 1.18s.


			3. Mediador, para unir.	1Tm 2.5.


			4. Sumo Sacerdote, para interceder por nós.	Hb 7.24s.


			5. Cabeça, para em tudo ter a primazia.	Cl 1.18.


			6. Rei, para reinar.	Jo 18.33-37.


			7. Juiz, para julgar.	At 17.31.


			145. O que fazemos em nome de Jesus?


			1. Oramos ao Pai.	Jo 14.13s; 16.23s.


			2. Reunimo-nos.	Mt 18.20.


			3. Agimos.	Lc 24.47.


			4. Pregamos.	At 4.10-19.


			5. Devido a seu nome sofremos afrontas.	At 5.17s,41.


			6. Exaltamos e confessamos.	Fp 2.9-11.


			146. O que nos oferece o nome de Jesus?


			1. Somente através dele, há remissão de pecados.	At 10.43.


			2. Neste nome há vida, através da fé.	Jo 20.31.


			3. Nele há cura.	At 3.16.


			4. Neste nome oramos e somos ouvidos.	Jo 14.13s.


			5. Somente nele está a nossa salvação.	At 4.12.


			6. Por isso, Deus exalta-o acima de tudo.	Fp 2.9-11.


			147. Sete acontecimentos que nos proporcionam grande alegria.


			1. O olhar para a estrela de Belém.	Mt 2.10.


			2. O nascimento do nosso Senhor e Salvador.	Lc 2.10s.


			3. Ver o sepulcro do Senhor vazio.	Mt 28.8.


			4. Ver o Senhor ascendendo ao céu.	Lc 24.51s.


			5. A conversão de muitos samaritanos.	At 8.4-8.


			6. A conversão de muitos gentios.	At 15.3.


			7. O cristianismo prático de Filemom.	Fm 7.


			148. A divindade de Cristo.


			1. Confirmada pelo Pai celeste.	Mt 3.17.


			2. Testemunhada pelo Senhor perante o Sinédrio.	Mt 26.63s; Mc 14.61s.


			3. Anunciada pelo anjo Gabriel a Maria.	Lc 1.35.


			4. Pregada por João Batista.	Jo 1.34.


			5. Testemunhada pelos discípulos.	Jo 6.69.


			6. Confessada abertamente pelos demônios.	Mt 8.29; Mc 3.11.


			7. Reconhecida pelo centurião debaixo da cruz.	Mt 27.54.


			8. Paulo pregou a divindade de Cristo.	At 9.20.


			9. Citada por Marcos no começo do seu evangelho.	Mc 1.1.


			10. Natanael disse: “Tu és o Filho de Deus”.	Jo 1.49.


			11. Outras passagens.	Jo 9.35-38; 20.31; Rm 1.4.


			149. Como nos distinguimos do mundo?


			Quando nós:


			1. Alegramo-nos enquanto sofremos injustiças.	Mt 5.11s.


			2. Não resistimos aos adversários.	Mt 5.39.


			3. Pagamos o mal com o bem.	Mt 5.44.


			4. Fazemos o bem àqueles que nos odeiam.	Mt 5.44.


			5. Ao invés de ajuntarmos tesouros na terra, ajuntamos 


			tesouros no céu. 	Mt 6.19-21.


			6. Não julgamos aos outros.	Mt 7.1-5.


			7. Confessamos e agimos de acordo com a vontade de Deus.	Mt 7.21-23.


			150. Faça uma autoavaliação.


			Pergunte-se: será que sou:


			1. Sal insípido?	Mt 5.13.


			2. Uma casa sobre a areia?	Lc 6.49.


			3. Videira sem frutos?	Jo 15.5s.


			4. Uma candeia debaixo de uma cama?	Lc 8.16.


			5. Joio entre o trigo?	Mt 13.30.


			6. Um odre velho?	Lc 5.37.


			7. Um bastardo ao invés de um filho?	Hb 12.8.
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